
PPPHUIHÍPHPIDI..PH»!P .111 i j p p f p p p B p p p p p p p p W i l | p P ^ 

A K K O X I I I 
A M I O m c i i l 

l a n o 9 0 0 0 0 0 — I n i M t n . . 
l a t r a t t g e l r o • I i M m < * V » r t o 

> « • 0 0 0 
• 0 9 0 0 0 

BAO PAULO—Sftftunda-foiii 
I I T I U O T T F A B O D I K P M I I O MM • 

At anifwatHrai tcmeçam em tualqmr itm 

O C A F E ' 
N E N E K H A M K M A X A I . 

Santos, 3—10—OS 
Esteve p a n d o o mercado do café n a 

•emana finda, 
poucos negoiias se fizeram. 
Os cominlssarios a espera que iim 

dia iMiixem a i passagens à medida doa 
desejos doa exportadores, q u e pelo 
( c i to só se satisfarlo quando n l o pas-
aar ma'a neiilium café, e este» senho -
re i soaipro a so queixarem das ordens, 
que srio multo r u i m , e dos vizinhos 
que vcii'loi« mais barato para <o outro 
lado», li uo melo dlsao, o eamlilo, que 
lambem U m opinllo, a dar- l l ie para 
cima que 6 um costa 1 

Resultado: cada um flea c o m a sua 
apluilo e o café n l o sahc doala dolo-
rosa pasmacelra em q a t vivemos ba 
uma porc lo do tempo. 

A s e x t a - f e i r a . . . lamliem esteve ruim 
n.lo so Rnl e muito, m a s e m lodo caso 
uus UO réis mais, a multo custo, sem-
pre se pagaram; era questlo do lote 

eablr ns gotto dos exportadores eom 
séde alit ua capital e que aqui estive 
ram nesse d i a . 

SaMiad'j, o mercado fecboa como 
abriu : ca!mo, calmlsslmo, • uo em' 
lauto aa paisagens foram d e 10.042 
saccas e as entradas de 19.733 snc-
cas . 

E u l a n d a - s c esle negocio de café I 
Aa cotaçOes que regularam para o> 

poucos negócios da semana foram as 
segululcs : 

t > t o a . . . , , . . <»«oo 
• * 4HÍ0U 
• fi 48100 
• 6. . . r. . . . «jflOO 
• 7 88900 
> H 8»K00 
• 9 : 16700 

MoKa superior üwioo 
No p c r l o d o d c c o r r i d n e n t r a r a m . . . . 

17H.7UB saceas, venderam-se 91.4'W 
salilram -J!S'i.7iS s a c e a s . 

A Companhia Itrgiitradora registrou 
duianto n semana contratos d» 27.000 
saciai . 

Calcula-se que as entradas tle café 
esle mrz nr.o cxceder,"io de búo.oou 
saccas. 

A Aoadcmia da Dire i ta . — A t u r m a da ba 
c h a r a i a d a 1857. - Mofaa enviada» da 
MSnaa pai* um doa da t u r m a . 

O Comuierci» dc Sno Pauto, em sua 
f dlç lo do 1.1 de outubro, sob n e p l -
graplie—A Academia de S. Paulo—A 
turma dos bacharéis de 1857—Xotas 
rrfrotp-cl i ivi i—externou suas a p r e c i a -
ções sobre olguns dos bacharela dessa 
lurina, deixando de fazel-o í lcérca da 
maioria de les, por dellcleucia de In -
formações . 

Sendo certamente multo Incomple-
tas laes notas e solicitando a l l lus t ra -
ria r e d a e ç l o do Importante orgam de 
putillcldado daquelle adeantado o pros-
pero Estado, qual>]iier subsidio a res-
peito, como parle que fomos da t n r -
mn, olíercrenios as notas que seguem, 
dccoiifurmlda de com as reii i luisccnclas 
que guardamos de cada um desses, 
outr 'oia moços, que cursaram c o m -
no.sco o ó* «uno cm S . Paulo, uo an-
no de 1SI>7, nolas que a il lustra r e -
ducç.lo dai á publicidade, se Julgar con-
veniente. I.ougo do considerar e x a c l a s 
c completas as nossas notas, por h a -
ver j á decorrido quasl melo século, 
enlr i la i i lo , s c rv i r lo de alguma ut i l i -
dade, ao menoa para n l o npsgar -se 
da memória dos coevos e vindouros a 
fecunda exis tência dessa brilhante plela-
de de moços, que, pelo talento e e s -
tudo das sciencias jur íd icas e soclacs , 
mais Urde figuraram n a s diversas car-
i f l r M que a l w a g a i a m . — -

i t e m A ^ i m N i p i w A t í e 
intelleclual, do merecimento rea l o c 
cada um dos estudantes na A c a d e -
mia, s l o os mesmos collegas, de p r e -
ferencia aos lentes de cada u m dos 
aunos, porque vivendo elles, por a s -
sim dizer, c m comrnum, em c o n f a b u -
latilo dlaria e permanente nas a u l a s 
• nas Itepnblicas, durante cinco e m a i s 
anuos, é clr.ro que o ju izo por c i les 
manifestado sobre o mérito dc c a d a 
mu, <! multo mais seguro, mais j u s t o 
do que o dos lentes. 

N l o contestando de maneira a l g u -
ma os Justos conceitos eml l l ldos .pe la 
«llsllue.ta r e d a e ç l o d 'O Coiiiimíivío de 
S/In Pauto quanto aos collegas por 
c i la referidos o apreciados, passamos 
a externar o notso Juízo i c é r c a de 
Iodos da turma , quo foram bons c 
i cgularc» estudantes que so salienta-
ram na vida publica. 

LafTayctte Rodrigues P e r e i r a , 
l o t o llaptista Pereira. 
Américo do Moura Marcondes. 
Ilvglno Alvares de Abreu o 

í») Carlos Marques M s b l í l . 
<«l) Pedro Anlonlo 1'alcHo llran-

dito. 
< • <> Mlzacl Cândido do ..Mesquita. 
(12; ios i Pinto IUheh '0 Pereira de 

Sampaio. 
(l-'l| Jostl Anlonlo de Sousa l . lm.t . 
( U ) Joaquim dc Almeida l . r l le Mo-

raes . 
( l í i Joaquim Jos1 Pnlharca. 
(10) Jo.to Alves da S i l v a Ol ive ira 
(I7i Anlonlo Pereira dos $uulos 
( I * ) JoHo Paulo d j s Santos Harreto. 
(19) Manoel de Moraes liarro<. 
(ÍO) I ranclsco Anlonlo de A r a ú j o 

Júnior . 
(21) Vlrsillo de S iqueira Cardoso. 
(25l Manoel de Almeida Mello f r e i r e 
( i8) Jos": I j n a c i o Goine> ( iui ir .a-

r. les. 
( J l i José de nezende Teixe ira Oul 

marScs. 

fi5) Augualo Ferre i ra Franca . 
CM) J o i o Carlos « a r e i a d* Almeida. 
(27; Clirlslovüo Hodrlgues Andrade. 
(2D; Domingos de Alvarenga Plulo 
(29) Domingos de Almeida Campos 

Júnior . 
(I)Oj Drnlo Francisco dc Paula 

Souza. 
(31) Francisco. José de Souza Co 

m u . 
( : « ) F ranc i sco Aiitonlo de Souza 

Ouelroz Júnior . 
(iM) Augusto José de Castro e Silva, 
(34) J.uiz Carlos d Assuninçllo. 
(3fi) l ieuto Pinto Itiiieiro P e r e i r a de 

Sampaio . 
('|<ÍI Joüo (Jahricl de .Moraes .Na 

varro. 
(37; Jolto Coelho Bastos . 
(38) Joüo du Itoclia Miranda e S i lva 
(39) Joai! Joaquim F e r r e i r a l ia 

bello. 
Anlonlo F r a n c i s c o de Aguiar 

Itarros. 
( I I ) Sebastlllo Josú de C a i r a l l i o Ja 

pe jú . 
N2) Jesulno Anlonlo F e r r e i r a de 

Almeida. 
(43) Itapliael Toldas do Aguiar. 
( U ) Cândido l .opes do Oliveira . 
(•lõ) Gustavo Adolpbo de Castro. 
Hf>) AndriS Dias de Aguiar. 
(47) Joaquim Murluno CHIIMIOS do 

Aruaral Gurgrl . 
(•1S) Jouquliu Marlano de Almeida 

Moraes. 
(iii; J e s ) Pinheiro dc t ' !h4a Cintra . 
( 6 i j Américo Anlonlo A\rcs. 
(Oi) Anlonlo C o m i a do Canto. 
(Si) Joaquim Leito Fer re i ra d» Mello. 
(o:i) Jo.ío Sebast ião Fer re i ra da S i lva . 

(D 
12) 
13) 
(D 

Si lva. 
,6) 

tos. 
(0) 

O) 
vim. 

querque 

Tilo Augusto Pereira de Mal-

Avellno n o l r l g u e s Milagres. 
Augusto Fausto tíuiniar.les Al -• 

Antonlo Vcspaslano d* Albu-

Notas retrospectivas e subsidiárias: 
II) Kot u m a das mala fulgurantei 

liilelllgeuclas do anno : talento supe-
rior, de assídua appllcaj.lo ao estudo, 
mcnlfestou-se notável na vida pratica, 
(ilstlncto jornalista, ex ímio juriscou-
sulto, produziu trabalhos iuridicos de 
(randn valor . Senador do Império, 
ministro, presidente do Couselboe eou-
seliiciro de Kstado. L' natural de Mi-
nas e reside no Hlo de Janeiro. 

(2) Fiumineuse, um dos mais talen-
tosos da turma, estudioso e fez salien-
te ligura c:n todos os aunos do c u r s o . 
Na tribuna provincial do nio de J a -
neiro appareiliou as soas armas pol l -
t leas presidente de S. Paulo, ( ledl-
eaudo-se ao fúro uo Rio, onde r e v e -
lou-se preparado e notável advogado, 
pai anuo como o auetor do Cod. Pcn . 
da Itcpuhllca. E ' fallecido. 

(3) Paulista, foi uma das mais br i -
lhantes Intelligeuclas da turma, dlsliu-
cto estudante, eximlo discutldor e pro-
ficiente ndvo! '-do em llarra Mausa e 
depois uo Kio. ide reside. Foi p r e -
sidente da p melado Rio de Janeiro. 

( ( ) Mineiro, dormia sobre os livros 
• estudava noite e dia, com a prefeu-
( I o de ser o melhor estudante da Du-
ma, era intclilgcnte e de prodigiosa 
memória, tanto que nas lições ci tava 
os llts., caps. , arts . , ss e a t > as passa-
gens de qualquer obra que elle c o n -
sultava, nunca cedia a fadigas de per-
severante estudo, o mie lhe valeu a 
alcunha d e — c a s a c a , ^ f e r r o . 

Na vida publica o s e d u z l o a pol í -
tica, liberal convencido, dos mais v a -
lentes e vigorosos coinbatenies, recom-
mendou-ee r.as lurtaa eleltoracs no In-
terior de Minas, onde e ra chefe polí-
tico de influencia e prestigio. Fez par-
le da as<eml>!<'a provincial em m a i s 
de um birniil*. tendo revelado n a 
tribuna qualidades dc tribuno e vigo-
roso dlseutidur. IJelto deputado geral 
por Minas, fallecen uo Itlo de Janeiro. 
—Revelou-se lambem c o m o liabll a d -
vogado. 

(E) Foi um dlsílncto estudante, dos 
melhores do anno, seguia a carre i ra 
de magistrado e e um dos o r n a m e n -
tos do poder judiciário.—E' filho da 
Bahia. 

(8) Mineiro, uma daa mais Incidas 
Intelllgenclas da turma, fez no c u r s o 
brilhante li,-ura. F.ntregoa-se exclusi-
vamente a nobre profissão de a d r e e a 
do, e tornou-se multo conhecido, 
como profissional, revelando saWdos 
conhecimento* Jurídicos. Escolheu p a r a 
teatro de soa actlrldade a Importan-
te cidade da Juiz de r ' . r a , onde fatie 
ceti ha moitos annos. 

<7; f a t u r a i de Minis—Bon esto da n 
mtelllgente e applteado. Foi a d r o -

n d o cm Ooro Preto, faltecendo p * o c o 
d * ( a m a d o . 

« > - S . t a r a i « • P a r a a á - O f U a a e»-
y i l M t . r e r r i — vlforaM latelllfeneta 

i a * « r v w t o 

e notiro carac ter , advogou e;n u m a 
das comarcas de Minas, constituiu ia-
inllla, fallecendo logo depois. 

(9) Carioca, um dos bons e- . ludan-
tes do curso, talentoso, de ar tphl l lda-
de som limites e plllicrlco, Advojou 
com brilho uo Illo do Janeiro, oiiile 
pouco viveu. 

(10) -ffittan! d.vJteJi1»»*.»-^' '» »•«>» 
salieiités f l furas do curso. Hlello d e -
putado geral pc!a aua província^ fa l -
lecen ainda moÇo, pouco depois. 

(11) Mineiro do famíl ia de modestos 
recursos, estudou cercado de dll l lcul-
dades, com a mais rigorosa erouomla, 
vigoroso lalento e dedicado ao estudo, 
conseguiu cabedal Jurídico pouco com-
m u m , representou a sua província n a 
as.seinlil -a provincial c advogando em 
T r e s Pontas, logar do seu nascimento, 
onde fallcecu a inda moço. 

( I I ) Carlora. intelllgciitc, lido e ha-
vido como estudante dlsí lncto, a d v o -
gou ou foi ju iz no Itlo do Janeiro , 
onde fallecen, a inda mo70 

(15) DeJIcoil so A proí l ss ío de advo-
gado, A política e a lavoura. Residiu 
crr. Valcnça, província do Itlo, onde 
era proeminente chefe do partido l i -
beral . Foi presidente de Pernambuco 
e Itlo Craude do Sul e deputado geral 
pela província do Hlo de Janeiro. Co-
mo estudante manifestou robusta I n -
lelllgenclo, comquonto pouco a p l i c a -
do ao estudo, sempre c a l m o n misau-
thropo. Por asslgualados serviços pres-
tados ao palz deu-se-lhe o titulo Ue 
Ilarno de Souza l . lma. Ainda vive e 
reside 110 Itlo de Janeiro. 

( t i ) Paulista, tlnlia talento, mas f a -
lava mal, desenvolveu-so 11a vida 
pulillra, revelou aptidões, como de 
orador , quo nunca mostrou c o m o 
estudante : foi presidente de Oovnz e 
lente da Faculdade de Direito dé S!\o 
Paulo . K' fallecido. 

(IU) Carlora. habll, por Isso pouco 
estudioso ; dedicou-se & advocacia, o u 
('• industrial 110 Illo de J a n e i r o , logar 
de s u a r<;a:deuria. 

(D!) Carioca, e ra la lenloso e mni lo 
estudioso, exerceu a pro l l s s i todeadvo 
[;ado no Rio de Joneiro, devia ser há-
bil prolissloual e era genro do e m i -
nente jurlsconsulto T e i x e i r a de F r e i -
tas . K (aliocldo. 

(17) Paulista, natural dc Santo?, 
pelo talento o appllcaç.lo As sciencias 
Jurídicas e sociaes, tornou-se saliente 
jornal ista e ex ímio advogado cm S a n -
tos, onde falleceu, ha m u i t o s anuos. 

(1S) Carioca, multo Inlelllgeutc, o 
qtic revelou no curso de direito, m a s 
pouco appltcado ao es tudo .—Parece -
nos que n l o abraçou c a r r e i r a a lguma 

quo ii falleeido, lia mullos anuos. 
(19) Paulista llliistie, b o m es tudan-

te, de lliano e ameno trato, fazendei-
ro. Surgiu 11.1 Republica, como pol í -
tico e senador federal. K' fallecido. 

(20) Paul is ta , um dos melhores e s -
tudantes da lurmn. n.lo su pelo talen-
to como pela appllcaç.lo s c l e n c a do 
direito—Perdemos de vista c-.3« l l lus -
tre eollega, por viver e]|e 110 l : it«rtor 
de S. Paulo, oudo tinha o t e u berço e 
falleceu. 

(21) Paulista, hábil e s t u d a u t e ; d e -
dlcou-se a magistratura, da qual r » 
dlstlncto memliro e foi tamliem pres-
tunoso chefe político. E ' fallecido. 

(21) Paulista, hábil, fez Dia l lgnra, 
dedicon-se a magistratura no seu E s -
tado. 

0 3 i Natural da Daliln, l i i teil lgenl", 
estudioso, fez opt ima tigiira, preferiu 
a carreira de magistrado • aeu.lo nos 
enganamos, foi elle nomeado d e s e m -
bargador da Relaçllo de Ooro P r e l o — 
Orador orflcial da turma n o O" anno. 

(21) Mineiro, e a seu respeito d e i -
xamos que outros emit iam qualquer 
jnlzo—Apenas saltemos q u e abraçou 
elle eom a r d o r e de to lamei i lo a c a r -
reira polltle.» nas proslne a s de Minas 
e Itlo de Janeiro , milltando nas f i lei-
ras do partido l iberal—Foi deputado 
o presidente da Asscmbl -a provincial 
i a Minas, serretar lo do fcoserno d a 
mesma provlne*a, 110 período da ad -
mlnls t rac lo do venerando d e s e m b a r -
gador P tdro Alcantara Cerquei ra l.et-
te, d e p o t r ^ M l o de S . J o i o fie poma-
e m o — d u r e a t e a guerra do Paragny, 
t fet parte da Camara dos depolados, 

Btssolvlda t m pelo ministério 
Itatwrahjr—Entrefoo-se i lavoura • • 
profissão de advogado. iMsapparecen-
i n • R i perto, • despeito de s n a i 
tdeas radie»»», r e t r » h i n - * e , ' . l * a é o a « « 
daftntllvamrale • política e aeioal-
meata advoga tm « n a comarca de 

(25) Natural da Bahia , foi dos mais 
dlslluctos da lurmn, modeslo e nma 
vel, sobrcsaii lu pelo talento e a i inl l -
caçito no esludo. Seguiu u riiOKlslra-
tuni , m e m b r o do S u p r e m o Tr ibunal 
de Jus t i ça ua Uatiia, i i i t imamruce por 
elle representada ro:n lirlllio na t a -
in. ra dos deputados. E ' lúllecido 

(2(1) Natural do Itlo do Jane i ro ou 
da província, bom estudante, foi m t . 
glslrado, u s o sabemos se ainda v i s e . 

•(27) F luminense , Intelllgeiite. p o u -
estudloso o appllcav; , -sc m a i s a 

musica dc que e r a a m a d o r . Ainda 
- . . ae lualmei i to fazeudeiro uo 
Ksludo de M l u a s o u Illo. 

(28) F l u m i n e n s e , passou sem s a -
liência 11a turma, mas na vida publ i -
ca manifestou talento, l undoii ua c i -
dade de Campos o Monitor Camnhtii. 
cu jas paginas toiani per elle eom br i -
lho (Ilustrada?, de medo que se t o r -
nou multo conhecido no seu tcrnpo 
conio homem operoso e notável j o r -
nalista, ' 

( ib ) Paulista, liom esludaii lo o <lc 
correclo procedimento. A seu rc.-uello 
Iluda inals salicrnO% 

(30) Paulista, oriuudo de ilhistre fa-
mília, Intolllgenle. parém vau o, foi 
depulado geral e ministro da Marl -
nl.a. Nlo sabemos so a inda vive. 

(SI) F luminense , t;Uin estudante, 
advogou em sua pr jv l i i r iu , foi eoiio-
c lor de Cantagallo, 011 lo ralleceu. 

(32) Paulista, de l l iuslre e dls l lncta 
.1V. Ü i í K t o ^ q n J n r Tmportaiite 

proprfelarlo e fazeudeiro em S . P a u l o 
(33) F luminense , n a t u r a l de Nlcllio-

roy. Era iulelltgente e muito e s t u d i o -
so. Temos l embrança quo esse b a c h a -
rel occupou empregos públicos em Nl-
cl l i rroy ou Itlo d e - J a n e i r o o n.lo foi 
elie o auetor dus Curtas de 11111 cai-
pira, publicadas no rodapé do Juntai 
do Loiiiiiirieio, como suppõe o f u o i -
mtreio ds .Slo Pauto, mas um outro 
Castro de família diversa, l i ' fallecido. 
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B a t r a d a a Aa f o r r o d a I n i i l a (54) Luiz Gomes Ribeiro. 
(•«) José Manoel Portugal. _ . . . . . „ „ 
(00) Manoel Jotó de Castro M o i i M » estradas» de ferro d a Itusala, 

de burros. kliertas ao trafego em 1 de Janeiro de 
(57i Marcos Antonlo nibeiro » e x t e n s t o total de 

ro de IlarrolT TvW.t í>2 milhas, das quaes 31.299 n a 
(Stti Rraullo Itomedo Colônia. 'rfussla européa. Uo total, «1.31» ml 
(TO) Manoel Dias da Silva. •>•' pertencem ao governo. 

E a seguinte a luta das distancias 
(M > Mineiro, de regalar IntolilMB-™> milhas eutre os pontos mala i m -

ela, foi memliro da AswnMr-a provlu- lortantes: 
ciai de Minas, dedicou-se i m a g i s i f y 

e te rsburgoa Moseow tura, teudo íálIecído coTno j u i i S T a ^ 
relto. ' ~ 

|5S) Paul is ta ou ( lumluense, 
pondo de poucos recursos , estudMt 
eom a lguma dll i iculdade, e x c e l l e n l e 
moço, multo querido o considerado 
pelos seus eollegas — t i r a li i lelilgenl». 

(50) Mineiro, t inha aversão ao 
tudo do Dlreilo, proferia um irai 
b i l h du eafe ;i leitura de uiu texto 
Ord-na,;Ao do Urino, ou das tnstiti 
d o J i i s l in lano.—Nobre euracter e „ 
cero, foi ju iz muuiripal de Mard ' l ! i 
panlia (Mlnusi, depoi i no ueado 
de c.isaiiienlos em Ouro pre lo , 
mento Juiz de direito da comi 
Piranga (Minas), onde falicceit. ' 

l oi ir.ai; strudo correclo e de prol! 
dade inexcedlvel . Casou-se a i n d a 
ludante, em S. Paulo, roín unia 

l i n h a do « i i ine i i t e e venerando dj 
.abriel Jos.t Rodrigues dos Santos , 

saudo .lsslma ineinoriii, o deixo»» n o - ' 
meioaa prole. 

(57) Mineiro—fez regular figura 
curso de dirci lo. Nenhuma Inrorm 
ç»o mais podemos dar ieOrea di 
eollega. 

(» i ) .Natural da Bahia, sobre o qm 
tilto poitemos e x t e r n a r ju ízo algum 
oremos que jii é fallecido. 

fS9i N.lo nos recordamos absolul 
mente desse eollega. 

ililhas 
. 400 

a Odessa. . • . 1 . 42o 
a Seba.stopol . . I . ' f i o 
n Wir l .a l len. , . fcOu 

oscow a Sebastopol . . . . 1 . 3 0 0 
a iiJí-h 103." 

, • a ItostolT no Dou . . 770 
« a Nljul Novgorod . . t 
• a J a r c s l a v . , • . 170 

Ibau a Pctrrsburgo . . . . 410 
liga n Pelersl iurgo . . . . 3>: 

lia a Orei !-)(/ 
ivinsk a Riga ISO 
IjBi Novgorod a Ka::au. , • '•'» 

' a a o v i a a Se lns lopol . . . 1 , 2 3 0 
arsftvta J fronteira germ.iui.-a »0 
'romeira da Áustria a Moseow 97o 

Toda a r>'Je de estradas dc ferro 
'ussas con«ta do 2S l inhas l igadas 

nas As oulras , c de l i l iulias i so -
idas. 
Cerra de CO por cento dellas sito 

alegadas pelo governo, estando as 
/reslanle.s cm müos do compenhlas . 

; u c « t ü o de e z j r o t t o a 

d x c iüadn d o P i o 

Domingos de Andrade Figueira n.lt 
fez piuio du turma de ISS7, m a : d í 
de Imjií. eom Pnullno do Sousa, Fer- ' 
relra \ Innna. Duar lc de Azevedo, Fi 

o Flllio, Fldcl is lloleilio. e tc . 
Os lentes do uosso tempo, quaM t 

dos l l luslres filhos de S . Paulo, des' 
generosa, opulenta e privilegiada pai 
te do bras i l , j.t desapparceeram, 
ult imo lumulo encerro. i o o veueran 
do jur i s ta l a r l o de lliirnail.o, q 
fechou o circulo mor luar lo dessas pi 

iosas exls lenclas , desses emiiientei 
notáveis brasileiros, 

Academia Nacional de Medlcl-
reunlr-se-á no IIICZ corrente, em 

'•essüo ex t raordinár ia , para tratar da 
{«íestüo dos ex^ottos da c idade do Rio 

Janeiro. 
E n o i - g i a l i y d r o - e l e c t r i c a 

eminentes 
. que nas ultas po 

ies soelaes quo br i lhantemente o c -
cup. i ram, preslaram osslgnalados. luol-' 
vidavels c rcaes s e r v l ç o s - a s s ' i e n c l a s 
jur .d ieas , ao palz o á causa p-ildlca, 

G â z s í í í h ^ 

(31) Paul is ta , era regular es ludau-
te, nppllcado c do correc ta condueta . 
Cremos que 6 pronrletar lo e res iden-
te no Inter ior uo Estado do S. Paulo . 

(3.1) Carlõca, Intelllgeute e es tudio-
so, 'oi bom estudante , d l d l o u - s e n 
r.iagistraturn, e c remos que i! a c t u a l -
mente advogado n o Itlo. 

(10) Paulista, talentoso e desia ser 
bom advogado, i;üo s a b ? m o s so ainda 
vive . 

(37) Natural dc u m a província do 
Norte, como estudante n.lo loi dos 
mais sal ientes . T o r n o u - s e conhecido 
oomo c iClo de p o l i d a d a Corte em 
epocha de agitaçüo n a capital . N J o 
sabemos se ('. vivo. 

(33) Carioca ou fluminense, regular 
estudante, m a i s appllcado a musica , 
locava bem plano c coucer l i i ia . Igno-
ramos a prot lss lo que escolheu c 
se ainda ex is te . I ra um cava lhe i ro de 
maneiras d i s t u c l a s . 

(391 Mineiro, serrtpre c o r r e c t i m e n t e 
vestido, mais dedicado a m u s i c a do 

3ue a sclenela, ao estu to ár ido do 
irel to . lra jai ido-se I rrcpreheuslvclmen-

te á inoda, podia eom jus t i ça ser d e -
nominado o Prtiontns da turma. Foi 
político de legit ima luflucucia e pres-
tigioso na comarca do seu nascimento. 
Deputado geral e distingui J o , por ser-
viços prestados, com o titulo de l iarão 
do Serro, que el le recusou, d e c l a r a n -
do que sendo rriiutjtirano, n l o lhe era 
licito acccit&r essa d i s t l u c . l o . 

(10) paul is ta . Ignoramos a c a r r e i r a 
que abraçou. Foi es tudante regular . 
L ' fallecido. 

i l l ) Natural do R ' o Grande do Sul , 
uuleu na turma dessa pros luc la . I ra 
Intelllgenlo o nunca m a i s t ivemos n o -
ticias desse eo lega. 

(12) O n o . s o ju ízo sobre esse c o l -
le;,a o o m e s m o q ; u e x t e r n o u n ''mu-
luneio 'te SHo Pauto, accresi-eulando 
apenas que e r a tacbygr . ipho e a p a -
nhava nas nulas as prelecçoes dos len-
tes, as traduzia o distribuía pelos col-
legaj . 

(13i Paulista, de l l lustre famíl ia . 
E r a uni bom moço, dc a m e n o trato. 
Passou despercebido ua turina. E ' lal-
tecido. 

(14) Paulista (S>ro^abai. e ra dc 
regular Inielllgeneia, I ein moço, muito 
a fiável. Ignoramos q u a l a s u a carre l 
ra, qual o seu desti . io. 

i ! 5 ) Paul is ta , na . la podemos i n f o r -
m a r a respeito desse eollega. 

(10) Paulista, filho do cousrl l ielro 
Manoel Dias de Aguiar, lente da c a -
deira de Direito c r i m i n a l . Foi r e g i -
lar estudante, a m a s ei e de maneiras 
dis l lnc las . 

(17) ( artoea nn fluminense—Temos 
vaga lembrança de que e r a regular 
estudante, du qual nunca mais tivemos 
noticia. 

(tS) Pauli«ta, rigoroso no trajar , nHo 
foi ruim estudante, fez r e f u t a r tigura, 
Inteiligent» e applicudo ao esludo. 

(I9i Paulista—Temos tamliem a seu 
respeito, vaga lembrança de que foi r e -
gular Inielllgeneia. Nada ma s sabe-
mos 

iSOi Paulista, estudante regular, de 
ame.-.o trato. Ignorando qual o sen 
destino. 

(31) Natural de Matti Grosso, foi ne-
gociante em S. Paulo durante o t e m -
po em que IA e-teve. F.ra multo es tu-
dioso e p a r e r e - r o s , que oeeopou alto 
cargo a d m l n l s t r a t h o e m sua proTln-
cla. 

Viveu pouco. 
(12) Mineiro, - laljado. Ia \ Academia 

a eavallo, por n l o poder andar , oüo 
era destituído de intelligeneia. foi 
juiz n.uaicipal d a F o r m U a por a lgum 
tempo, falleeenda em P o u s a Alegre, 
sua terra natal . 

(SI) Fluminense—Nunes 
4o desllno desse eollega. E r a late 

NOTA DO DIA 

O ar. A!c\and'-r Mackenzle, pela Híj 
tJilhl and Paner, as>lgiiou a n t e - b o n -
íein, na Procurador ia (leral da F a -

•nda do l istado do Itio de Janeiro , o 
lermo para expbrnçHo Industrial da 
luergla h y d r o - e l i c l r i c a , de accõrdo 
:om a lei u. 717, de li novembro ul-
l4mo. 

Para o cargo de (Iscai da execuçüo 
!sse termo, o governo ilumin»iise no-ii-oii o c n r nhelro ( i i i - lavo da S i l -

Kfira. 
R.TÍuan dc u m a v e l h a 

Cavando os a l icerces par.i um asyio 
de alienados, em Carslialloti, t rabalha-
dores descobriram as rulnos de unia 
\eil :a aldeia forlllicada, cobrindo u m a 
a r e a do e/uvo dé qur. 'ro geiras. 
f Os nrlhjos de eeramn-a e outros o h -

{' eetos encontrados indicam une a lor-
r . le /a fôra occupada ai - melo século 

»ntes de Ciiilsto. 
P u b l l c a ç 5 o a 

C l i n v n o s o l — f o i o q u e I ion-
t e m t i v o m o s , a l t e n i a i i d o . s e , d u < 
r n u t o o «lia t o d o . P o r r a s e m o * " 
t . V J , l o d n s n i j i c s s ó n s c j u e p r e t e n . 
d i a i n s a l i i r ú r u a d e i x a r a m - ü o fi-
cai- oiu c n s a . T o d a s — n ã o . 

' c S t ã i e n l i s a i # a l í o n t c m n o 
Impo Escolar Maria Joa<\ pro-

f i c i e n l e m c n t e d i r i g i d o p e l a d ie -
l i n c t n p r o f e s s o r a , o x n m . s i - a . d . 
l í l l s n d c M a c e d o . P o r s i ^ i i n l r i u o 
n i n g u é m i t u n g i n u o e n c a n t o c o r a 
q u o s e o r g a n i s o i t e s s a f e s t a in-
f a n t i l <|uo i m p r e s s i o n o u v i v a -
m e n t e a t o d o s o s a s s i s t e n t e s . 
P u d e r a ! A e x i n a . a r a . d . K l i s n 
d o M a ç a d o ( n í o ô d o I t o j e ) fa-z 
d e s s a s f e n t a s n o c s t a b e l c d m c n t o 
d o e n s i n o q u e d i r i g e , n t I r c a t 
ftltrurtioii d o f inr <lo a n n o e s c o -
l a r . 

O r e a t a t t r a c t i o n I 

Do sr. dr . José de Rezende T . fful-
mar.les, residente em Alcm -Para l iyba , 
Ulnas, recebemos a scgulnle c a r t a , 
a proposito da (jreat attraction.' p u -
bl icada por esta folha em lõ de outu-
bro sobre a t u r m a de barl iarels de 
1817, formados pela Academia de Di-
reito desta c a p i t a l : 

• A' l l lus lrada r e d a e ç l o do Convn-r-
cio d» S t o Pauto, reiiiclto essas nolus 
subsidiár ias sobre a t u r m a dos e s t u -
dant"S que c o n c l u í r a m o curso j u r í -
dico uessa capitai em tbõT, escr lp ta j 
despretenclosamenfe e ao c o r r e r da 
peuna. h natural que ellas conleubam 
apreelaç/ies menos justas , enganos e 
mesmo erros que outros rectllicar.lo e 
eorrlglrllo, quando por ventura se jam 
publicadas. 

Eserev l -as por dec larar es<a l l ius-
lre redacçSo que accettarla. quaesquer 
subsídios ou Informuçics sobro o a s -
sumpto. 

Envlaudo- lhe respeitável} c u m p r i -
mentos, s u b s c r e v o - m e ele.» 

Publ icamos hoje o t rabalho que e n -
viou o nosso missivista. 
D e t e r m i n a ç ã o do g o v e r n o f e d e r a l 

A Allemanha occupa o pr imrlro lo-
a r entre os patzes europeus no n u -

rnTo de publicações : publica O.COJ 
Jarnoes , dos quaes .s ,o diários. 

Seguo-se a Inglaterra com 3.000, doa 
uaas soo dlerlos. A t rança, a l lalia, t 

Ã * A s í a " ' l ô Nort» tem nada rr .énW 
la 3 .000 periódicos o a ATrlea 200 

dornaes diários. 
f A America tein 17.523 publicações, 
idas quaes 2.21S sito diarlas. 

Pa n f a r a n c i n a l l t t . r a v i a a p a c l l i t a » 

Deve reftüsar-se a 7 do correi i le rnez, 
t i s 8 lioras da nolle, uo Si.'flo Stein-
itm/, a conferencla i . lter.irla do sr. dr. 
Almeida Nogueira, nosso eminente eo!-
laborador . o couforencista d i s s e r l a r l 
sobre O Itiabo, rever tendo o produeto 
dessa conferência em favor do üf-spc/i-
sario Cl-mcnte ferreira. 

Os lillliele.s aci iam-se ís s-enda na 
Confeitaria Caslcllòcs, Café C u a r a n y c 
Casa Ccrke >V Rotscblld. 

S U A S F O R D I A 

dos mais baratos para sl a para a 
velha criada que a acompanhava sem-
pre . 

Essa senhora era a viuva do pri -
meiro grande Itotlisehlld, a m i e do 
maior doa llottischlid e dos Irmãos 
que o a u x l l l a s a m n o desenvolvimen-
to d a força e do poderio da casa . 

Como essa caseira e simples velhi-
n h a desposara um eerto Naver A m s -
cliel, conhecido pelo nome ' d e I totü-
si-iilid, porque seu pae t ivera n o ii. 
tSi da Judeugasse u m a loja de curio-
sidades com um escudo vermelho por 
laloielu i Itath, vermeitio, scliitd, e s -
cudo, etymoiogia esta quo prova ser 
e r r a d a u pronuncia da /loíUdlníW 
que alguns dito a esse noinei e c o m o 
esse pequeno armazém de moveis e 
t/il/eluts so loi pouco u pouco trausior-
maudo numa casa bancar ia e n u m 
Importante estabelecimento c o t n m e r -
c la l—é uma historia que tem s.do 
conta ia multas vezes e que é g e r a l -
u.enlc ;ali|da. Mais Interessante e r e -
produzir aqui os conselhos que Ams-
rlicl Rullisciiild deu aos s e u s c iue« 
lllbos e ás suas cinco Ulhas, u i o n i c u -
los antes de e x p i r a r : 

Conserval-vcs lieis k lei de Moy-
s és . 

Conservai-vos unidos até o flui. 
Coiivultai vossa mlte. 
Cuidai do VOSÜO ct i .edal como dc 

um putriinonto perpetuo da faiuiiia. 
Casai-vos entre parentes . 
M o tolercls a desobediência. 
Como ú geralmente sabido, os lillios 

de Amschel mostram-se dignos sueces-
sores de seu pae. Todos os c inco se 
revelaram hoinciis do valor . Natba-
lilcl, eumludo, diz o escr lptor , foi o 
mais iittl.il represeulaute du casa l lo -
tlisehlld a l i fcoje conhoeldo. 

Acl iu in icnte u o l a m - s e sl/naes de 
decadeucia ua grande farniliu. 

Os seus membros pensam de mais 
nos govis e requintes do u m a e x i s -
tência luxuosa e uAo pensam b a s t a n -
te nos negócios. 

A terceira neraglto dos P.olhsclilld— 
os nelos dc Au scljel—oiTereceu j i e x e m -
plos de inlra -ç les aos grandes pr inc í -
pios formulados pelo fundador da d y -
liastla; nn quarla essas In l iacç .es sao 
mais irequentes a .noa , e pulo" tempo 
adeuuln o seu numero ira sempre ein 
augmento . • 

Ouanto á casa; ac lualmct i tc sob a 
direeçlto do bar.1o Saio n.lo Alberto, de 
Vlertüa, a linha de couductã por eila 
adojdada é a elimiiiHÇlo desplcdo"-a 
das incompetenelas. Todos os i i iembrot 
vaiTies da familla, quando chegam a 
cdade própria, sito Miliinellldos a um 
programma de estudos c o m m c r c i . es c 
l luanceiros. So no decurso dessa e d u -
c a . l o demonstram vocaçüo para laes 
especialidades, é lhes re -ervado logar 
na ease. Se pelo contrario manifestam 
tnaptidao ou autl|>alhla, recel i-m u m a 
fortuna o a auetor lsdçlo d" gosarcm 
como qulzercm, mas sein mel lerein n o s 
negócios da iirma. • 

senhora, 
a sepa-
que m o -

Per.ihte o luiz conci l iador 
—Com que então, minha 

• s l a al isolulameute decidida 
f a r - s e dc seu marido I Por 
t lvo l 

— Meu mar ido t! demasiado curto 
de i n f l l í g e n r l » . 

—Nesse raso, porque casou com 
« l i e i 

—Nilo sabia que elle era tüo e s l u -
b l d o . 

II mar ido , lutei rompendo com viva-
c l d a d c . 

—Peço perd.lo, senhur juiz : c i la sa-
bia muito l ;cm. 

X 
—Com que entlto bateste-ia com o 

Z. 1 
— E ' verdade. Mas foi elle quem me 

Insul tou. 
—Ah '. s im, disseram-me. E l ie d e n -

te um pontapé ! 
—I m poulap-i ' diz n outro, indi -

gnado. Dar um | o:itap<: num hoinni i 
corno eu ! l istas enganado . o que e l le 
me deu foi ui.ia bo fe ta Ja t 

0 geverno determinou ao commaudo 
do t " distrteto mil i tar que remetia para 
o Alto JuruíV quatro rautifies e co.-no 
esses canhões nlto possam enibarcar no 
porto dc Deli-m r.mu destino a Manius , 
em vapores da C i : mli la Novo l . loyd 
Itrasllelro, visto a uoctorl . lade san i ta -
r la prohiblr que ellos a t raquem ao 
traplclie, o sr . mlui - l ro da Just iça e 
negoclos Interiores sai nesse sentido 
determinar que alli a t r a que nm dos 
vapores para o embarque dos referidos 
canhões. 

Lag-xçwo do B r a a i l e m B r n x a l l a a 

Consta que paru ocei lpar o logar dc 
secretario da legaç .lo do tirasil em 
l l ruxe l las foi nomeado o d r . l .odofre-
do de bulhões . 
E ; « ' e l i u t e l . í r r a p h l c o s u b m a r i n o 

Ao sr. dr . Lauro Mtlller, ministro 
da Industria , ofllclou o representante 
da «^mazon Telegrapli Companv, l . t -
mited , communlcando que essa c o m -
panhia j a ass i fnou contrato com a 
Intendeneta Municipal de J l a ; a g l o . pa-
ra Usar e s ' a c idade eom o svstema 
telegraplitco sul imarlo, correndo por 
couta da referida munic ipal idade & 
despesa do ensto do cat o. incluindo o 
lançamento, ass im como o custeio da 
estar I o . 

• t t t a - a a t a e a a • v a p o r 

Vai ser montado nas obras de «le-
v a d o da l.niia c a Estrada de F e r r o 
Central, na praia Formosa, o bate-
e-dacis a vapor , cujo m a r a c o pesa 1.5úU 
kilos. 

U m a e a l . b r . p o o t l a a rasa 

O «canto dos poe!as> no cemiterlo 
do elaustro do Nessskl Ate\andre, em 
Petersburgo, foi recentemente enrfipie-
.-tdo eom a sepultura de Myrrha L o -
e h n l s k a y a (Gtbert , n m a das poucas 
mn'heres russas que adquiriram cele-
bridade c o m as suas poesias. 

E r a filha de um eminente a d v o g a -
do de Petersburgo, onde nascera em 
|g<9. 

Em M M pnlilleou • seu primeiro 
v o ' n m e de poesias, a que se seguí-
r a m tres outras . 

Os seus verão . earaeterlsaM-se par 
aa» sakor ar teawi a a asaor era a seu 

P ã o n o s s o 

fie c a d a dia 
C S H G T H B C H I L » 

O auetor du Clironlca E x t r a n j e i r a , 
go Jornal rio ComineriUo, publicou 
houtem algumas part icular idades ÍO-
br» os llothschiid, que, eerto, os lei-
tores desta seeçã. j li.lu dc apre.-iar. 
t i s as Informações que alli se nos 
deparou. 

flncintro no f.'o.s nn\*iluan um a r l l ; o 
Intut.ido n lintrno dot /lofAs-íóVf, cl.eio 
d>- par t . cuUri Jades intí-ressoiites íiecr-
c . dc la celebre lamllin de mlilloua-
n o i . 

Comquanlo os Itolliscblld se jam 
muitos, procedem c o m o uni lionicrn 
so «Conservai-vos unidos ato o fim», 
tal foi o conselho que no leito de 
morte deu o pr imeiro grande f inan-
ceiro da ía-nlüa a seus filhos reuni -
dos. M o passou-se ha uni século, e 
ha muitos P.oltischtld espalhados hoje 
por t o l a a Europa : m a s todos obe-
decem a esse conselho. Aquelle ou 
aqnetla que desobedece expulso sem 
piedade do grêmio da família—deixa 
lie i c r RothscMI J . 

Eis agora um r e s u i o multo digno 
de leitura da origem dessa grande 
t u a . 

Na Jr .den : ;asse, ou Iras essa dos J u -
deus, em Franckfort sot re o Meno, 
ergula -se atit pelo principio da guerra 
d v l l da America u m a velha casa, nem 
«•ais u m menos allratiente do que as 
míseras eis eonstrucçiTes que lhe eram 
vistr.bas. Nessa r a s a n . 131 vivia n m a 
velha, multo velba, n.lo só na e d a l e 
corno nos seus babttos e modos de 
trajar. Iam vtsital-a a mludo Impor-
tantes personagens da e tdale , qoe 
t o m eila raulto Insistiam para que 
««hisse d a rua suja e pobre em que 
vHIa e fosse habitar n m palaeio. O 
tanndo inteiro conhecia o nor.ie dessa 
velhinha e se eeeupava dos aetoa doe 
feamsns nascidas das suas entranhas . 

Elfa era, M M , u m a a lma simples 
• st*o se sentia capaz de t e habituar 
a n o v o s conhecimento» a a o m meia 
• a r o . Continuou residindo onde e s t a -
va atd morrer a soa d m r a c ç S o o n l -
aa era Ir quasi todas as soilea a p* 
a a t k a a t n , o a d t t o m a v a ém )op*tt 

• C o r r e i o F a u l i a t a u o . — Publ i ca 
uma car ta dc t.lsbóo, de Mascarentias 
i lals . Io e todas as secçi jes cos tumei -
ras. 

• O E s t a d o d . D P a u l o . — A s suas 
. Importantes secções coiumerc-al e de 
egrammas , 

Noticiário desenvolvido. 

. P a n f n í l a » — M u l t o ser iado e Inte-
ressante . Na sua secçüo Cose dcl ijior-
i,o, diz o seguinte : 

•E' cosa risaputa elie nua uebbla 
dens i f s ima dl aospettl avvolgo lulti 
gll utti dei putdlcl iufizionari a volte 
Ingiu-tamente, ed a volte ron l in t rop-
po rdglonl. 

b a tempo nel i 'op!nlone puldblra sl 
s la fucendo «Irado Ia convencione e l e 
nelle ammlnlslrazlonl dello s lato rrol-
li elernenti correttl si sono Intiltrati , 
0 se r - c i a m a una purlilcozlo ie. 

Piii, per -, dl quesle Isolati cccitaz o-
nl a l io seandalo ch» deve pertare a l ie 
moralizza/ione delFambieule , dauno 
indizlo delia nnovii corrente, muni» 
leslatasi liei pulibllco, le calorose up-
provazloni da cul veugono acco.te tut-
le le rnlsure, dl ordlui discipl luare, 
elie veugono prrse. dl tanto 11 lauto, 
dal f o v e r n o per repri inere gli abusl 
dei suoi rappreseiil.intt, quando sl so-
no rest lutolierahüi.» 

Depois do citar dous casos nessas 
condições passados uo Rio, a c c r c s -
centa : 

«II dotl. Dulhííes f a r l benc a p r e s -
tar oreccli lo ai reclanil dei pubbhro e 
ad Cstendere a tutli I |iortl dei Hrasi-
le la luclilesla che at tualmeule si sla 
(acendo In Itlo. 

Se chi v e r r i Incaricalo dl eonipiere 
1 Inchlesta sani persona retta ed eiter-
gica, II dotl . l iulhões si convlneera 
bem presto che l aumento d ' l dlrllti 
dl dogana e alTatto li iuccetsurlo, f ier-
.•:i.- I redditi normall r l sul lerauno suf-
llclentt a sopperire a quei tn«(.giii dei-
lo stato, a cul ron gll lutroite delic 
dogane sl sle\e provvedere.« 

• S l o Paulo«—(J .s partidos poüiicis. 
O articulista refere-se a diversos 

patzes em que ha partidos políticos, 
lte erlndo-se a nossa Republica F e d e -
ret iva , pura snber se no Brasi l , pode-
riam ter eoui is tencla os partidos, como 
J 1 haviam no tempo do Império, diz 
o eollega : 

• No regimen político que a d o p t a -
nios parecem-nos Inadequados part i -
dos políticos com lulluciicía em todo 
o território da I niáo. 

A forma fedemlista que I m p r i m i m o s 
á t tepublira bias i le ira torna os E s t a -
dos por tal modo Independentes e au-
tônomos quo a ; i e ras acerca de c e r -
tas i e ! a ç õ - s , dcllnldas como e- r e p -
ções, g u i r d a - s e entre elles o vlucii lo 
íta unidade . I.m c l rcumslanc las laes 
podem-se e«lrelt. .r entre todos os E s -
tados os laços polilicos de um s e n t i -
mento n de urna ec l lv idade c o u i m u m , 
a ii9o s»r o sent imento e aa^t lvidade, 
supi.riores a «Ida dos partidos, da 
hon a. d a defesa e da Integridade na-
cional (!.» 

• F." possisel que uma pretençSo po-
lítica se lesante como um postulado 
da occa«U>. A revls.loda Constltulçlto 
da M f l M k l é uma t e n l i t i r a des<e 
gênero. Mas qual a neeessldad» da re-
v l s J o t quaes os pontos da Conslltulçlo 
q u e c o n s - m ter revistos ( El» aht 

Suestóes, que estJo ainda inulto longe 

e soluçito pratica, e q ie n l o pode-
riam ser ohjecti da treaç . lo de um 
partido, mesmo occaslonal ou tempo-
rár io . 

Os partidos n l o se insentam, s io 
produetos do meio «oetal em que ap-
parecem. Entre n^s j i se pretendea 
erear u m partido revisionista d a Con-
sll tulçlo, tomvndo-se por [ r o g r a m a i a 
a mêi-a das opiniões. Ias o que é a 
media de u m a oplnílo t 

Para a ultima e l e l ( l a de Cleveland 
as poi/Koftas procuravam um pro-
gramma. Cleveland o fornerea eom 
u m a q n a s u o de alfandeca, n s s a fal 

do combate ewitefVl. • 

F a l a o articulista, p e i r verdade, do 
• liellisslmo e utillssimo tentamen do 
sr. secretario da Agricultura de com 

filetar a car ta geograptiica do Estado, 
Ivraudo-nos das zombarlas estrangei -

ras e aunullando as censuras dos s á -
bios que nos visllani.t 

Noticiário. 

• O O o m m o r c l a d e S ã o P a t t l o > — 
líreát attraction t Santo Onofre, adio-
gado da abastain a. 

Vm verdadeiro culto por/flo e lalccr. 
diabólico inconscientemente juaiicuilb 
por christ/toi. 

Cazètilha. Palestras, de J a v m e Itar-
relros. Theatroí ctc. Imprensa do llio. 
Reienka dos jociiaes. Pslo nosso listado. 
Atra-cr, de S. Paulo. Pelas es olas, Te-
legramiuas . 

Opiniües a l h e i a s 
A a f m i a a f o r e n a . a — 0 a r e g i m e n t a l 

i r - U r a o H d a C â m a r a doa d e p u t a -
ú c a e do S e n a d o - O s p r a z o s zur.r 
caciori e m l e i a a r e g t t l a i u e n t o s 
p a r » a s d o c i s S e a j a d l c i a r i a i 

0 poder Judic iár io do E s l a d o , d e n -
tro de pour,os dias, e n t r a r a uo poso 
das I -r ias do Natal. 

Pensam coniuosco aquef les que e u -
(eudeui que essas f í r l a s forenses de -
sein ser abol idas. 

N.lo e conveniente que ao mesmo 
tempo todos os juizes abandonem as 
suas comarcas , ficando o serviço tu-
rense roí i iplelainenle paraly.sado. 

O s s s l e m a adopludo nas secretar ias 
do governo, com reluçUo aos seus em-
pregados 6 de grande vantagem, p o r -
que, podendo cada funcclouario d u -
rante um anuo go-ar ifi dias de f -
rlas, em qua lquer mez, o serviço das 
secretarias cont inua -.empre o m e s m o , 
pois que qualquer o u l r o e m p r e g a d o , 
durante esse periodo, a e c u m u i u r i m a i s 
es>e triibalho. 

0 ju iz nüo pode rei lrar-sc dc sua 
comarca sem licença. 

0 empregado publico lem dc c o m -
parecer a secre lar la c asslgnar o. l i -
vro de presença, pre- isa just i f icar suas 
faltas, seu ordenado é descontado . 

Com relaçflo no poder Judic iár io e 
aos aux i l la res do p o d ' r execut ivo , ns 
leis e regulamentos s l o severamente 
c u m p r i d o s ; entretanto, as disposições 
dos regimentos in ternes da C a m a r a 
dos Depul idos e do Senado IITIO pro-
duzem o mesmo elTelte. 

Os representantes do povo b'm o 
dever d» as-.iduldade ás sess"es , dc 
pontualidade ingleza por occas.úo da 
chamada . 

o prazo consti tucional dns sessões 
annualmente e do poucos niezes, de 
sorte que couviiiha nprove l ta l -o con-
venlentemento as nccess ldad-s p u b l i -
cas. 

s t ^ l í l m í —Pela r r r U i t , arti-

Valorísação de caS 

Nem se comprel iende que, perceben-
do subsídios quo os collocain e m uma 
cerla poslçdo dc lndcpendcut la , os re -
legisiaiivos so transpõrlcssem dc suas 
localidades para aqui , o que egual quan-
tia percebem quando voltam, Iluda a 
sc.vsüo a i iuua l , a inda sobrecarreguem os 
cofres públicos rom despesa-, u v u l l a -
das de viagens que dlariaiuenlo fazem 
pelas estradas de ferro. 

o deputado, a senador , no p r inc i -
pio de cada mez e procurado por um 
empregado do Thesouro que vai levar 
o subsidio, que de forma al/unta ii 
lescoutado, a inda me.siuo que o depu-

tado oito tenha comparecido íis ses-
sões um só dia. (Juaiido via ja lem pas-

cs do governo, c cercado de todas as 
regalias. 

I lntreianto, o Jul? se qulzor recel ier 
rens ordenados meusaes tem do ir a 
colleetorla local e solTrer muitas vezes 
dlli iculdades nesse pa r ;a !ueulo. 

Se v ia ja em estrada de lerro a pas-
sagem •'• paga ti sua c u s t a e i^m l i -
cença nfio f í d e r e t i r a r - s e de s u a c o -
m a r c a . 

Para Justificar molést ia , necessita 
j u n t a r attestado medico c t ru tas f o i -
inalidades exigidas , ao passo q u e o 
deputado apenas , isso mesmo q u a n d o 
se lembra dc fazel-o , declara cm ses -
S l o que por motivo de mo estia d«. -
x o u ou deixarit dc comparecer iii ses-
sOcs. 

Nlo colhe abso lutamente o a r g u -
mento de que os ju izes tém u m e m -
prego vitalício, recebem mensalmente 
mn ordenado certo, e q u e os m e m -
bros do Congresso níto *estüo nessa 
pcslç.lo, porque durante um mino ape-
nas lunecionam 4 mesas , que o seu 
t rabalho por pouco tempo, e e tc . , 
pelas razoes seguintes : 

l 'm ju iz de Direito, em regra, p e r -
cebe o ordenado de Mm», deduzidos 
certos Impostos, de sorte que a n n u a l -
ineute u.io pr-rrebe i v . o W ; entre tanto , 
qualquer m e m b r o do Congresso p e r -
cebe anuual inente , durante i m e z e s 
de sess lo legislativa, BiOOfc», o q u e 
eqüivale a um ordenado do :;<YJH por 
mez. começando em j a n e i r o e terni l» 
liando c m agosto. 

Para o juiz lia desconto, quer se 
trate de Imposto, quer s e trate de d i a s 
em que uSo e x e r c e u a Jurisdlcçi lo dc 
seu cargo : para os Membros lio Con-
gresso ii .lo se desconta cousa a l -
g u m a . 

E ' verdade que o j u i z de direito 
percebe custas d>s feitos que correm 
em seu juízo, m a s em compensação 
os deputados e senadores | rorogam 
os trabalhos legislativos e nesse t e m -
po ganham de forma a poder se s u s -
tentar quo o seu ordenado <! s u p e -
rior a 51* | meusaes por anuo d u r a n -
te lodo o trieiiulo legislativo. 

Os juizes t-'in um prazo certo r a r a 
despachos e sentenças, n l o podem ul-
trapassal-o, devem cortar as c h i c a -
nas, des'em e x e c u l a r escrnpnlosamei i -
te a s leis n regnlamenloa . suas d e c i -
sões s."\o multas vcz-'.s r e iormadas pela 
Instonela Superior , a s u a desuna i .a 
c u m p r i m e n t o do dever é quasl s e m -
pre apontada, nluguem os poupa 
quando seguem caminho errado, in-
felizmente o contrar io ee d\ com as 
eommissões do Congresso. 

qualquer projecto de lei n l o tera 
parecer da commisslto que delle le -
nha de tomar conhecimento, ae os In-
teresses políticos determinarem que 
se faça silencio a respeito. 

Nem os presldenl-s das Camnras, 
que deviam ser severos e rigorosos 
ua appll açUo d a s dtsposIçO-s regl-
mentaes, tèm força para o restabele-
cimento das pres-ripções iega»s. 

As commlssftes apresentam seus pa-
receres f * a dos prazos marrados ,quau-
do entendem, â» vezes dons, tres.qua-
tro annos depois, como temos visto, 
acompanhando pela Imrrensa o» t r a -
balhos das sess-Vs do Congresso. 

De lodns os tres poderrs políticos do 
Estado dr S. Paulo, o que anais van-
tagem aufere dos cofres públicos e o 
poder legislativo. 

E' preciso que os tres poderei se -
jam independentes, harreoniros a per-
cebam todos a s aiesmas vantagens, 
porque s > assim o poder publico, i n -
vestido de suas funeçõe» l a g e e l a t t c a a . 
poderá d a r as leis o sen e t a e t o enm-
primei,to, conquistando a s synipaUtlaa 
populares. Armando a ordem, a p a i , 
a j u s t i ça , e p r e s t i g i a s * a RepisMtea. 

l a a a t F t 

Na ti de da Sociedade National â » 
Agricultura, lio Itio, reailsou-se u a 
dia 1° do corrente, ú tarde, a 7* con» 
fereucla publica da série alli Ini-
ciada. 

Occupou r. t r ibuna o sr. dr. Oandl-
do Rodrigues, deputado federal, que 
d iscorreu durante uma Uora s o b r e va-
lorização do eafí5. 

o deputado puullsta leu a seguinte 
c o n f e r e n c l a : 

• S<5 mesmo abso luta conf iança na 
benero lenc la do l l luslrado audi tór io 
m e a n i m a r i a l c u m p r i r as de tern ib ia -
ções do ineu l l lustre amigo s r . Anlo-
nlo do Medeiros, que dc - lgnou-me pa-
ra aqui falar sobre a cr ise caldeira e 
meios po«slvels de « denellar. 

A esta determinai 'üo ae Juntou O 
capl lvaule coiiviie com quo pessoal -
mente se dignou h o n r a r - m e u digna 
dlreetorla da Sociedade Nacional de 
Agricultura, c m c u j a siide lios acl ia-iiioí. Aqui me a c h o . poli , c u m p r i n d o 
ordens, em desempenho de u m a mls-
slto a que n l o poder .a negar m e , v , s -
to c o m o delia me venho oce.upando 
desde o primeiro ntitio do e x e r c í c i o 
de meu muiiduto como representante 
da u a ç l o iielo Es tado do S. Paulo , 
onde o magno cssumplo lem stdo a g i -
tado e de oinle eu t rouxe os c l a m o -
res da lavoura p a r a o seio da I teprc-
sciitaçllo Nacional. 

Tanto se tem escrlpto c falado sobre 
teste assumpto, tantos e t i o variadoa 
planos e projectos têm sido apreaen 
dos para solver a crise ac lua l , que-
o espiri to publico c o m o que se srnld 
fatlgado de d e m o r a r - s e por n.als tem-
po no e x a m e do problema, quo, uo 
emlanto , permanece de pé, e r e e t o e 
n i c a ç a d o r , b radaudo , c o i n o o t i l r ' o r a a 
sphynge-. «Deci f ra-me ou d e v o r o - t e . » 

I'.', e l fecl lvamente, a torrivei s p l i v n -
ge vai para oitu annos que esta devo-
rando os lavradores do café, e s l l d e -
vorando a fortuna púb ica o pnrt c u -
!ar que ii">sa lavoura fez sua base. es-
tíi produzindo o m a u - e s t a r que todos 
sentimos e exper imentamos e que, n l o 
ha negar, constituo perigoso icrmeulo 
do inales que n.lo se púdem p r e s e r inaa 
que podem explodir eiu dado m o -
mento. 

E cont inuamos a inda de braços c r i ; , 
zados, dirigentes e d i r i g i d o s , ' ! e spera 
que a pedra toie d a montanha par» 
as profundidades do a b v s m o c o m u n u 
res lgi iEçlo que toca as rn as da Im-
beci l idade ! E a c r ise caminha , AsIia-
vero maldito, semeando em s u a p a a 
sanem a deso laç lo o a ruína ! 

E nõs discutimos e discutimos s e m 
pre sobre os meios de Impcdir - l l i e i, 
mnrclin devastadora t 

i l i r - s e - l a que se discute a luz l a 
ercada quando as portas da c i d a d e e l 
IA rigoroso ass -dio c o m o inulto berf 
observa erudito lente da F a c u l d a d e dr 
Direito de 8 . Paulo 1 K' tempo, po-
rém, de agir : o problema e s t i larga-
mente estudado sob todas as suas ta-
" V e n f i s i r t r i ^ ' l iguem' ebutesta ò vatOf 
real , a et l iracla, a p r c e x c c i l e n c i a dos 
processos scicutincos para a s o l u ç l o 
da cr ise q u e nos d e p a u p e r a ; o r e a l -
mente quem poderá d e i x a r de r e c o -
nhecer e alliririar a efTleacla do ena lno 
agr ícola para que nossos lavradores 
saibam dirigir suas propriedades e es* 
labciec mentos agrícolas com economia 
e proveito ! 

yuom d e i x a r a de r e c o n h e c e r .a r o u -
veuieneia o vantagem da a p p l i c a ç l o 
doa apparell ios e macl i inas a g r í c o l a s 
para a r e d u c ç l o ao m í n i m o do c u s t o 
de prodacçüo l 

Quem p o d e r l negar que. u m a vez 
obtido esse mínimo de custo, p o d e r á 
t o r n a r - o bom e re inunera i lor o p i c { t i 
da venda lullmo e pre judic ia l I 

t.iuem poderá desconhecer que a 
aber tura o conquista tle novos m e r c a -
dos. a largando o r o ísumo, n c t l v a r á a 
procura e encarecerá a oITerta ' 

Por outro lado, reconhecidos o a VW 
cios c deleitos dá organisa l o e p r o -
cessos do c o m m e r r l o mundia l de café , 
quem n l o verá na o r g n u i s a ç l o daa 
bolsas, dos syndicatos e coopera t ivas 
o correct lvo etlieaz e Infal l lvel ) 

Ouein ha boje , dos que se dedicara 
a eslwdos agrícolas , que Iguore os m a -
ravilhosos resul tados dos syndicatos 
agr ícolas e das cooperat ivas de toda a 
espécie na Itália, n a Alieii ianha e u a 
F r a n ç a í 

E ' forçoso, porém, c o n v i r que o e m -
prego dc laes meios para debe l lar a 
cr ise rafée lra será por sua n u t u r e z a 
de elleltos lentos, dc resultados i lemo» 
rados, quo a s i tuaç lo a l l l i c t i sa d a l a -
vou n l o comporta . 

Nilo devemos prescindir destes meios , 
e l les s5o utels e necessários, e l les d e -
vem mesmo cons l i lu . r os nossos appa-
rettios i i o r m i e - e permanentes dc t ra -
balho de p r o d u r ç l o , de act lvldadc w 
c o m m e r r l o , n a i , por D us, n l o pode-
mos e o n l h r delles a s o i u ç l o m o m e n -
tosa da c r i se que n o s n p h y x i a , p o i s o 
remedlo chegar .a q u a n d o o doente es -
tivesse mor to c en ter rado t 

Al-in daquelles que pri-gam e p r e -
conlsarn os meios a que a c a b á m o s do 
nos refer i r como os únicos capazes da 
solver u cr ise rafée lra , proc lamam o u -
Iros que o I .stado u l o deve Intervir 
em a u x i l i o do agricultor uem m e s m o 
para a iarnar o r o n i u m o do seu p r o -
dueto : é conveniente , dizem elle», % 
elimluiiçáo dos elementos fracos, q u % 
co. icorrendo eom os lortes e a p t o * 
para a lueta, perlui i .am e r c lnrdam a 
c v o l u ç l o mercanti l e conseqüente vala-
r l s a ç l o ' Io café t E ' , como se vé , • 
principio d a r s s l n i d a rippllcado 1 a g r i -
cultura, c o m o bem diz, sob n nome de 
.Ifudson, l i i tell igenle urilri i>Ma d a s e c -
ç l o l ivre do Jornal d<i Cwninerclo. Mas, 
seuliores, proc lamar es l» doutr ina n l a 
é r e s j l v e r o problema, n*>o é debellM» 
a crise; a o eontr-irlo, é al andoi iar c r i 
m l n o s a m e n U a luv .ura a sua tr ls la 
sorte ; é ass is t ir de braços cruzados a n 
desmoronar de uma erande r iqueza 
nacional , p e n o s a m e n t e a e e u m u l a d a 4 a - * 
r a n t " longos annos de tnsano latior, * 
aV.estar a face do niundo que os p o -
der»s públicos do Brasi l , paiz essen-
cialmente agrícola e que na a g r i c u l -
tura tem a - u a principal riqueza, s l o 
Incapazes de p r o l e / e r um produeto 
privilegiado que é seu monopotto , é 
a l t - s t a r quasi uma inépcia g o v e r n a -
mental em uma época em que as a a -
çõea porl lam em proteger seus proda-
ctos a ponto de lhes proporelotiarea» 
novos mercados 1 custa de s n a s t i a y o * 
netas, ao t roar de seus e a n M t a , 

NV), s e n h o r e s n l o podenos Ocar 
Inacllvos, n l o podemos r r n x a r os b r a -
ços a n t e a a t toaçlo aclual da l a v o u r a 
cafeelra. que. te é possível, mato S * 
a g g r s v a r l com a futura safra, f t m 
provavelmente excedera e m 
b d a s as anteriores de M l 
Vira e n t l o o golpe de graça i 
do ua agonlsante lavoura, f 
do por completa essa grande t 
destroçando os heroteoa 
valorosa* faetores e s o a m 
que s lo rademenl* 
mais t rabalharam, ' 
rejaram p a r a a 
p a t r f a l 

Compre, pais. 



I cHn nlo stoâ torçidôs 
i w j p w ç w I * 

baver diiilislM «"necessário 8 2 ! 
Valores, tf uscassarlo haver credl-

, • estes eslla empenhados aas mios 
« i commlssarios, uutcoi e lnupme-

o» auxi l iam que os lavradores tOm 
centrado na via dolorosa que ha 

•lio uuuoj trilham com admirável re 
•lguaçlo o tenacidade I Façamos Jus 
«Iça, senhores, a esta classe Uo ca. 
ttumèlada e vilipendiada I O* romml»-
Warlaa lAru tido os únicos o ellicazes 
stislcniaculos ila lavuura, constituiu 
<lo-.se seus banqueiros pacientes o l.e 
jievoleules. partilhando du suas agru. 
•ml de seus amargos sacrifícios. 

Mas clles tamliem eillo cxliaustos e, 
COtuo oa lavradores, já uSo podem mais 
alimentar-se de esperanças. 

Os bancos agrícolas deveriam ser os 
lusltfuineulos ustues de credito da la-
voura, deveriam ser seus recursos or-
dinários e permanentes, se esla classe, 
1*0» orientada quanto a suas necessi-
dades, unida em seu Interesse com-
inuw, tivesse salitdo querer e tivesse 
filio valer sua voutad» I 

li' possível que, se assim tivesse si-
do, a crise artual uSo chegasse ao grau 
a que altlnülu. 

Mas, repito, ei tempo de a?Ir e não 
de discutir alvilres, cumpre adoplar 
um dos muitos eslu.ladus e resoluta-
mente adoplar um. Oi Itálicos vlrAo 
iptaodo liou vir dinheiro, o dinheiro 
mi appareccra quando o ralo tiver va-
lor, o cald terá valor quando scuhe-
j';m querer! 

r.oino, poriam, a;;lrI 
He que modo resolver o temeroso 

jiioiili ma I 
fura ilar imm resposta fundamen-

tada, examinemos cm longos tragos 
r situação especial do café uo mun-
do : 

Percorrendo-se as estatísticas da 
produrçlto mundial do café nestes úl-
timos Ii5 auuos, de 1870 a lUtifi, reco-
nliecc-se que iol sempre crescente a 
porcentagem da producjlo do llrasit 
cm reluçlo a pruducç&o reunida de 
todo- os oulr-is palzis, de modo que, 
sendo de tu 0|o uo quluqueiinlo de 
4870-187.'», atliiiitlu a 70 ü,o no período 
de 1U0O a 19U5; recoutiece-se Ojiual-
niente que sn manteve estacionaria a 
produção extraugelra, a despeito dos 
poderosos e-limuios que teve para au-
ementar pelos altos preços que prevale-
ceram durante largos períodositele».-
pt», sendo o ult mo de toauuos, de U83 
a 1809, durante o qual os preços se 
mantiveram Acima de ?t> francos, at-
ttngludo o máximo de 132. 

tlesutte, portanto, do estudo das es-
tatísticas que o Brasil nlto somente 
sttppre as :*]4 partes de lodo o rafe 
consuiiildo uo mundo, como esta 
collocado em condições de, uJo tendo 
competidor, determinar a aita ou baixa 
•lê preços em todos os mercados, se-

Í:undo o excesso ou escassez do café 
Tssileiro. Ktu uma palavra, dlclamos 

n lei, temos o monopólio. 
Asonlcceu, por*m. que justamente 

por suas condições excepc.lonaes de 
clima e qualidade de terras, o llrasll, 

- solicitado pelos altos preços, tanto 
tpianlo pela aliuudaucia do melo clr 
s-uanle, desenvolveu suaproducçllode 
tal modo que excedeu «s necessidades 
do cousumo, at arrolando os merca 
dos. 

Uompeti-se, portanlo, o equilíbrio 
entro .1 olterta e a procura e, como 
coiiseqiieneia, produziu-se a enorme 
lialxa de preço, ainda avolumada pela 
especulação balxlala, que encontra na 
superproducçilo campo propicio para 
sua acçllu. 

Apresentou-se, pois, a crise econo-
nilea aetual, que depaupera o puiz e 
arruina os produetores. 

liste estado de cousas, quo prlncl-
ulou cm 1S'J7. velu-se aggravaudo ca 

prn < > * > » , 
saercadoi para ssu exoesso; apresse-
•tos por todas as meios a nosso al -
cance o adveulo do equilíbrio entro t 
ollerta e a procura, em vez de con-
fiarmos na fatalidade lenta d u leis 
econômicas.» 

Haverá Hesitar entre a s duas soln 
C^es t Uma que nos aconselha o sul. 
cldio • outra quo uos apouta a sal 
vaçito 1 

o que temos a fazer, portanlo t Va* 
lorlsar a nossa producç.lo caTOolra. li 
como e faremos I 

fíeslrinuinio a o m/n/mo a ol/erta 
proroeando ao tua rimo a erpausílo 
da procura, até que a retactlo enlr 
os dons lermos produza o pwo euu 
reniente. 

li nem foi outra a conclusão vota. 
da e accclla pelo Congresso Interna-
cional do Caís reunido ein Wasiitu 
glon, em IJUS. 

Podemos resIr inglM oITerla como 
qita si monopolizadores que t o m m das 3(4 

parles da produrç!\o mundial; podo-
mos provocar a procura, aelivauda e 
desenvolvendo o consumo pela pro-
paganda inlelligenle, coustanle e per-
manente. 

lils, em rápida syntliese, cs lra;ot 
geraes de uni plano i|ue para esse 
li o esta sendo estudado pelos delega-
dos dos listados do lllo de Janeiro, 
•Minas e s . Paulo, e, rousegulntemen-
le, aii.d.i sujeito a niodilicugões. 

Aos lermos do arll«o 06 n. 1 da 
:piistlluli-ao IVderai, os listados lir-

ni.ir.lo entro si um conveillu pelo ijuai 
se oliriguem a manter r.o pai/, por 
prozo conveniente, um preço mínimo 
i|t;e poderá variar de Uo a c-5 francos 
em ouro, por sacra d • café. 

Como para garantir esse preço te-
r.lo de entrar no mercado de café e, 
conscgululemente, empregai- capitae 
os listados crearilo unia soine.ava, 
por saeca de o»:ó, sullleienle para o 
serviço de juros o amortização dos 
Capitães empregados nSo si> na valo 
risaçito do calé como nos serviços 
permanentes de uma propaganda re-
gular e luclliodlziidii. 

Como medidas complemeutares c 
ssecuralorUis da elevaç.lo dos preços 
léin dos intuímos gorâutldos. os tis-

vez mais, ciiegando a lialxa dns 
miseráveis preços ao mínimo deS!> l|2 
lUlieos por COkllos nol lavre,em lOOii-
sTij-t, quando altingln a 7H "|0 a por-
centagem do slnrk ou supprlniento vi-
sível sobre o consumo I 

Só agora, na saíra ultima de l»01 a 
t o o \ casa porecutaicem baixou a 7» 
el„, trazendo como cànsequencia lima 
melliora de preços, luiellzmente neu-
Uallsada pela u.ellioria camlilal. 

Tal é a deplorável siluaçüo nrtual 
d.» lavoura eafeeira uo llrasil, situação 
que se devera aggravar com a próxi-
ma saíra d" 1'Jüü a 1007, quo piomel-
le ser atiuudante, dando io^ar a que 
luals se desenvolva a especulação liai-
xisla. 

Addlcionenios, & situação premenlc 
aetual, a ineiiiorla camldal, e rlie^are-
«ms eonclusüo de que estará Irre-
nilssivelmcnte |erdlda a lavoura cato-
r i ia , se uma acçHo prompla e euergi-
ca nüo rOr immeiiiatamente Inlenlada, 
sc os poderes pulilicos tedernis e es 
tadoaes n l o sn derem as milos frauc 
o resolutamente, 

•Se assim n5o acontecer, será com-
pleto o auli|uilla<i.ento da lavoura ea -
feeira o sua rei ercus.lo sobre as llnan 
ias da Itepul lira abalará ein seus 
iiiicerres o credito nacional que tem 
sido mantido co:n lauto esforço o pa-
triótico sarriliclo 1 

Nüo nus illudamos, senhores, so lia 
e tem havido uma Providencia que 
tem velado por este r«lz soccurren-
•lo-o o amparan lo-o nos momeutos mais 
•llllicels da vida nacional, se, contra-
balançando a enoriiio baixa de valor 
de nossa exporlaçlto eafeeira, o valor 
da borracliA triplicou equilibrando e 
cobrindo mesmo o deslaique que sn 
produziria no balanço Internacional de 
liossss tranvacçfies, nilo 6 n cnos eerlo 
que mais de so milhões d» arvores de 
borracha estilo sendo cultivadas nos 
p»i/es extrangeiros, sempre artlvos e 
vigilantes, e o cultivo do cafeeiro per-
manei-eri quasl o uosso privilegio, o 
uosso monopólio, a nossa rlqu -za I 

ti assim sendo, senhores, será um 
crime de iesa-palrla nilo ampararmos 
essa privilegiada cultura lia tremenda 
crise por que está passando. I) pro-
blema do caiii i- e n l o pode deixar 
de ser um problema emliienlomeule 
nacional. Assim, p l«, se temos In-
contestável nionopollo da producçüo 
do caic, que lauto equlvale a supre-
macia que temos sobre os poucos pal-
ze» tiroductorrs, se o excesso ou es-
cassez do cítii; brasileiro piíde deter-
minar a a t i ou baixa de preços cm 
tod-js os mercados do nmudo. porque 
nilo regularizaremos o seu eomrnerc.lo, 
porque n.lo regularizaremos sua e x -
porlaçSo, Impedindo que os compra-
dores ponham preço a uma mercado-
ria que 6 nossa e snmente nossa? 

4C, D i rmtanto, vai para oito anuos 
que esse absurdo se verilica, \al para 
«lio aunos que entregámos ao tripu-
dio da especulação iaixUta a nossa 
preciosa mercadoria I 

forque chocámos r esta crise deso-
ladora I Evidentemente porque o l l n -
Ui produziu 'le ii ais, perquo rompeu 
«Equilíbrio entre a niTeria o a pro-
cura, por.pie perturbara i -so as rela-
ções economicis que regem o com-
merclo. 

Assim sendo, qual o melo de debel-
lar a crise, como coujurnr o mal I 
I>USJ doutrinas se apresentam para 
resolver o problema : a doutrina livre-
camblsta, a absoluta doutrina do lins-
srr fairr, lafarr paiser ; a doutrina 
proleccloiiisla, a doutrina moderna que 
aconsellia o amparo e protecçSo ás 
forças vivas da naç.lo, i sua agricul-
tura, 1 sua Industria, ao seu cora-
n e n t e . 

•CPBzat os braço*, exclamam os ti-
We-eamblslas ; deixai que os aeonte-
etmenlos sigam sua marcha ; contem 

tudos difllcultarilo se náo Impedirão 
o deseuvoivlmeiito de novas planta-
ções durante os dois primeiros auuos 
ilo convênio o assim tunliem poderilo 
dlflicuilur a expiorsçlo dos calos 
b.uxos, Inferiores ao Ivpo 7 ameriea-
iio, para os mercados exlraugelros, 
moililando ai s produetores os meios 
dt< relieneiiclarem os seus cafés para 
luelhurar as qualidades. 

Alem destas ciausulas que esboçam 
mcch&.'ilsmo geral do piano, outras 

ha reguladoras de detalhes que inte-
ressam peculiarmente aos listados e 
a 1'niío que lerá de approvar o con-
vênio, alribulç.lo primativa do presi-
dente da itepublica, uos termos do 
artigo 18 n. !<1 da CousiiluiçSo. 

Assim apparelliados com éslo con-
vênio, os lislados poder.lo desde b g j 
entrar nos mercados e relirar lauto 
café quanto seja uecessarlo para ele-
var o preço corrente no mínimo * a -
rauildo, retlraudo-se em seguida, eiu-
quauto prevalecer esse preço ou su-
perior. 

t)í>nse modo, nada será alterado no 
systema e mechaulsmo aclual do com-
merc l j do café, que caulinuará a ser 
negociado do mesmo modo que ate 
aqui: os orgains de venda e compra 
continuarão os mesmos e apenas u.-u 
poderoso regulador do preço eutrará 
no mercado, até que se equilibrem o j 
dons elementos das lrausaeç"ies coni-
merciaes, a ollerta e a procura. 

li esse equilíbrio uüo se poderá dei-
xar do dar, desde que, por força do 
Convênio, sa manterá e-ta-1 narla, se-
n.lo reduzida a produreao a-luai do 
llrasil, uilo se podendo supid au-
gnienlo na produrçüo dos paize» e\-
trangelros que nüo ttfin, no i reç i ml-
n.mo garantido, eslbnulos para maio-
res esforços de cultura que n.lo pude-
ram augniriilar nem mesmo quando 

preços subiram até l l i l francos por 
saiva. 

Por outro lado, o consuma mundial 
durante o período do 11)01-ifluõ ullr, 
IWUOU «a Oou» mlthoc* «1« u c r u 
proitnrçüo qiie tot apenirs rte iv^h| 
milhões, segundo documento, cuja tra-
duceilo tenho em mitos, enviado ao 
exino. sr. ilr. presidente ita Itepu-
bllea por nosso dl-lluclo mliiislro pie-
n.poteneiurío uos listados Uuidos da 
Ao erlca do Norle. 

Segundo esse mesmo documento, o 
cousumo mundial no periodo corren-
te de 1 de julho a egual data de 1'VOC 
devera exceder a produrçllo em 1 l|i 
milhões de saccas. 

Consegututemeule o grande slnrk 
mundial j á eslá sendo des alçado de 
modo que a slluaçáo seria toda d ; ri 
sonhas esperanças de melhores preços 
se luluras safras abundantes n.1o pu-
dessem retardar maior desfalque ua-
quelle stork, 

A opiuiilo auclorlsada do sr. I lan-
nevllle, cujas estatislicas, sempre mais 
baixas que todas as outras, passam 
por ser as mais cxaclas e rigorosas, ti 
eguafmenta lavoravel ás nossas con-
siderações, aluda mesmo computando 
0 consumo mcdlo anuual apenas em 
|i> milhões de saeeas para o periodo 
de li)..)tí a r.lio. Alllrma elle e de-
monstra mesmo nessa liypotiiesn que 
maiileudo-se a proaucçlio brasileira 
e ii uma média de onze mil lôes de 
saeeas, o Hw.k mundial será aniinal-
meute deslalcado em 6<i0 mil saccas, 
de modo u tirar reduzido a oito mi-
lhões de saccas a 1 de jiillio de 11)10. 

Ura, esla quantidade é apenas a ne 
cessaria para o movimento normal do 
comniercio inund ai d 1 café, e pi is 
na opimilo comp -ient ss:m» do -r . 
Ilanueviile, ticssi occasl.1. o pr-ço do 
ca'é attlnglr.i a "õ i r n n c o i e s e e c nrà 
a mais desde i j i i ' se llrme n ccnv c -
çíto do que a média :á prodncjSo bra-
sileira n.lo excederá de U miluões de 
saccas. 

Accrescenta ainda o sr. Ilannevllle 
que o preço do ralé subiria d-sde já 
além de óo francos, se n.lo fosse o 
r r e l i de que a pariir de IJOií S. 
Paulo augmente sua produeçao, de 
modo a attlngir u ío sele ou oi lo mi-
lhões, mas novo ou dei milhões de 
saccas. 

li' Indubltavel, portanlo, á vista 
do exposto, que. ao leriniiiar o pr.izo 
do convênio de qtio sn cogila, e>tari 
perlellam'nle normalizada a sltuaçá > 
ao café pe.o restabelecimento do equi-
líbrio entre a oilrrla c a procura. 

Deve-se mesmo esperar que multo 
antes desse prazo o equilíbrio so ma-
nifeste, já pelo c.Teilo dá propaganda, 
ip:e se fará permanentemente, j á por-
que, para o cousumo de ii> milhões 
ne saeeas, foi computado apenas cm 
1 '|„ o au^meuto anuual do consumo, 
quando ú certo que esla taxa será 
excedida somente pelo cífeiio do nu-
gmento ilo populaçílo lias Estados-
Inldos, quan lo é certo que a mar-
cha aseeudonle do consumo tem sido, 
em media, «le .l°|a aunualmenle. 

O preço mínimo garantido p >r sac-
ra de caf.' pelo convênio per.nllllndo 
um pequeno lucro ao pmductor, <*. 
entretanto, de natureza a nüo emba-
raçar o augmento de consumo e a nlío 
animar qualquer esforço para uov.is 
plantações. 

ffamado por noi^uato aunos M I o i uaturdt, 
vindouros, colheitas médias do II ml- uma vista privilegiada. 
IMIes de saccas e soado certo que, In- —Faça o favor 
tervlndo no mercado, poderemos, ele- " 
vaudo os preço», obter pelo menos 
mais 15 francos por sacca, resulta que 
oi lucros do llrasil s« elevar.lo a 105 
milhões de-ft-aucos ou 99.000:000$ por 
aiino, ou 89H.OOü:CO!)« no qualrlenuio, 
sominá enorme que perderemos se con 
llniiarmos de braços cruzados a espe. 
rar que cala do ceo o ii.ali; da Pro-
videncia.» 

I m p r e n s a d o R i o 
•Jornal do Conun»rcio>—Seeeões 

do costume bem elaboradas, comple-
tando um bom nu mero. 

Do serviço lelegrapliico: 
«eKTiinsnriuio, < — l ni dcspaclio do 

almlraule TchuKnlne ao governo, re 
celildo liontem, diz que lio dia liO, i 
mela noite, os revoltosos estavam cer-
tos da viciaria sobre as forçai legues, 
listas, durante o motim, piji-liiraut-se 
brilhantemente. 

Os cabeças do movimento já haviam 
coinmunlcado aos Interiores que os 
marinho.ros e soldados que haviam to-
mado parle no movimento pud nm 
apieseniar as suas reclamações, per-
manecendo lieis ao Izar. tis operários 
do porto tiveram de abaudouur u tra-
lialio, sob ameaças de inorle. A exal-
tação de ânimos nas fileiras do exerci-
to, diz o almlraule, esta coinplela-
meule acabada, j a nlo acoulcccnda o 
mesmo com relação aos revolucioná-
rios civis. 

—Pelas noliclas que chegam de Var-
sovia pude-se formar lil. a da grande 
desordem que aili rein. . 

As patrulhas da policia abandona-
ram os postos. Os edlllelos públicos 
e*!3o sendo guaruecidos pelas Compa 
lltllas do dragiVs. 

Coiilinuain em parede os operários 
mineiros de bombrowo, Cleiadz o Ml-
lowre. 

Duas companhias de dragões e dons 
batalhões de Infantaria de l.oa za, 
niuudad s a paeilicar /ainbrow, de-
clararam que n.lo ailrariaiu contra o 
povo. 

— A falta de carvão em l.odz vai 
em breve obrigar o fecliamenli das 
usinas. 

Varsovia, 5— Nuircrosos prisionei-
ros políticos foram hoje postj.s ein li-
tierdade. 

Os lelegraphlstas ameaçavam des-
truir as riVli* telegraphlcas do lista-
do, caso tomasse o governo represá-
lia noutra os pare llslas. 

j e sentar-se. 
k o romauelsla sentou-se. Anni 

rondou o lerreuo; sorriu com Mu 
geucla e disse-lhe: 

—Por Deus, que pensar! o senl 
ao mim f 

—Porque, minha senhora > Nada que 
n!to seja absolutamente digno. Pelo 
contrario a sua decisão de mn chamar 
para discutir o combater pelos ftiros 
do seu formoso ssxo, enaltecc-a a mcui 
olhos. 

Annlnbas agradeceu o cumpri. 
menlo. » 

ti logo, com a sua deliciosa voziuhi 
reinlniua: 

—Procedi com multa levlaudadi 
nilo é assim ( . . . S i m , sim, r r c o o l i e ç o 4 a m 

agora, m a s . . . comnrelienda, cava t 
Ihelro, que quando cheguei & alluri 
do liarrolo de dormir, j a uão pudt 
conter-me. 

O rscrtptor poz-se a rir. 
—Que bôa e quo deliciosa tf, minha 

senhora! 
- O r a , nilo rt agora oceanilto... 
—Perdoo-me, niinhitosenhora, snp 

pllco-lli'o. Isso do Iwrrele é uma II-

INTERIOR 
T a a i p e s t a f t * 

10, 8—Durante seto noites tem lia-
la chuva fortíssima ' acompanhada 
faíscas electilcas.lima destas cahlu 
pararalo do tlahlnete Porlugucz de 

illura nüo causando Incidente al-
oulra chegou a alear um Inern-

lo na casa de ferragens da rua 13 
le Maio. 
0 tempo contida» mau 

C o r r i d a s 
«10, 3 — K' o seguinte o resultado 

|H corridas tio Dtrby-Club : 
• i" pareô—l'erola cm t J logar : ^tf 

í» gura de catylo, um vao alarde, n u / 1 ' " ' ' ' ' 1 * ' . , 1Hac,in • do 2 ' " I * 
'eus bem sabe que para mim á mu- " > " ' " d 0 1 • 1 8 8 6 0 0 • fl0 ' 8 que para mim a mil 

lllfr, como para todos os homens, c, 
a obra mais cnuueulo c mais graciosa 
de Deus. 

— Deveras I 
Ao dlzel-o, liton-o com apaixonada 

Intensidade, vencida, subjugada " 
sem qncrec, pelo romancista. 

lillo, couloriiie eslava sentado 110 dl 
'an junto delia, approxlmuu-se-lln 

com griuido delicadeza, envolvei! 
do-a mini olhar do supplica, lieljou-i 

Aiinlnlias, que cerrara os olhos vo-
lupluosaiiiente, julgou que uma hor 
bolrla se llie pousara uos láb ios . . . 

do ilJOoO. 

III 
Artliur da minha alma, escrevi 

Alililuiias. liste li <11 mia triste: es mu 
lo Ingrato rumfuigo; já não ve.is Véi 
me. .\„ura é que comprelieuuo que 
mulher é mais secundaria d» que 
•onversa do clnii, do que o cigax 

do que o barrele de d o r m i r . . . » 
Anuluhas não ponde conlíuu»r a 

crever. Deixou m u r a penua com dei 
couso.o e delatou a chorar. 

< O u t U do I f o t i o i a s — li' um nu-
mero i.lustrado e leito a capricho. 

0 Po ler tio O./ro, carta de (!. G. 
Pa<tujjl na África. .Noticiar o aliuu-
daute. 

• O P a l o — . 1 Sruiana, cliroitca de 
Cirnicn ilolores. 

Prol r ttu e Espoli<i<lli>, arligo a res-
peito da proposla á Caiuara relatlía á 
contriliuiçao aduaneira em oura de 
:t8 "! , e5o "|0. com o Um de proteger a 
industria nacional, 

. J o r a a l do BraaU.—Numero rhelo 
de engraçados clichês. i'ar:as porta-
ff'ic;js. P.ilestras sUenli/i:.ix etc. 

• Correio da Manliii>—Fi rtrriipa-
rlrs m.irars, é a eplg.-aphe do arligo 
de fundo de Gll Vida!. 

Um prerleitinado, coulo de Artliur 
Azevedo. 

Cote l r: s a respeito da qucsllo 
do llai co a llepubllca. 

i 'e.e,.. , . . ,mas e noticiário abun-
dante. 

piai Impassível o desmoronar de uma 
Mimensa riquezanar|.,oal; deixai qnc 

pavoroso naufraglo surcumlmm os 
soa, surgindo apenas os mais aptos 

para a hjfta, o* mais 'orles, rari nau 
m tn frgtlt uuto! Depois do cala-
rtvsmaw a naçüo pensará suas chagas 
fwtte)antes, estancara o sangue de 
aaaa IwMas e retomará sua marcha 
• a t a r a muito mais vagarosa, muito 
• a l i ^razarfa no camlnb* do pro-

•MM10 a Inscçto r bradam os pro 
" " a . M o lemos o direito de 

•r t soa sorte os valentes 
da riqueza naetonal: não 

i • «Hrei to de sacrificar a no«sa 
1 aos azares de uma andaz 

« p o r a l a ç i o IntelUgeate-
I dirigida; se prodszlmos riema-

reguksaos a o flerta de nos>a 

Por qualquer lado qnc se considere 
plano a realisar, tudo parece a' jgu-

rar o bom e seguro exilo do eninre 
hendlmento, que poderá asse/urar á 
lavoura caféelra dias próximos mais 
felizes e desaimuvladiis, garantindo ao 
lavrador razoavel remuneração pelo 
seu trabalho, proporcionando" aos Es 
lados ealéeiros maiores r cursos or-
çamentários e á União maior valor 
para a exportação do Brasil. 

ElTectivamentê se uma safra média 
de on/.e milhões de saccas, ao preço 
aetual de i s por 10 kilos, produz "a 
somma de <01 mil contos, essa mes-
ma safra ao preço médio do convênio 
ou Cf3ii0 por 10 kllos .cambio a 14) 
produzira 409.100 contos, deixando no 

Ialz mais i 45.100 contos, elevando de 

5 o valor da exportação e da a r -
recadação do respectivo Imposto esta-
doal. 

Falam mal alto estes algarismos pa-
ra me dispensarem de insistir, peran-
te om auditorio de pcolisslonaes da 
lavonra e eommerrto do cal-, na eon-
venlenela de organlsar a reslstencla e 
defesa de nossa prodoeção rafeetra. 

I ma ultima ol^terva-So e ilou por 
terminada esta lou;s e\fo3i.,ão. 

O l I A I U P r e c i ' a ' - ds c o m p r a r oal -
U i i c t l l ç a ã o clag-inta e de b i a 
qualidade nflo deiso de vlai tav a 
C A S A R O C H A quo e s t á l iqui-
dando o sen enovma etoolt d o c e r -

Contos p a r a M m 
O a u e t o r p r e f e r i d o 

I 
• A mulher, na realidade, n?.o passa 

de um delicioso oblecto de phautas a, 
que se devia exliliiir 1101 bazares, nas 
vitrinas e nas exposições. li'-nos mais 
lud speusavel 1I.1 que o cigarro bom 
c do que a co.ivers» no club. para 
as noites, sobretudo, é par i nós de 
absoluta nec.es.Ida le; a>-:ios mais 
lalla cem vezes do que o barrele do 
dorm r». 

Auninlias, quo c d a v a a ler, n l o te-
ve mais paciência para cciullnuar, até 
sequer para terminar o capitulo, e fe-
cliou o livro com raiva, n seu amor 
proprlo le inino eslava muito ferido. 
Atirou.coíii o rouiaiire [i.ira um can-
to do gabinete, para o tapete vil, c 
disse: 

—Idiota t. 
Indignava-se, sim: e com razão. 
—Ura esla 1 Pois qu> julgam os ho-

mens I Não se devia perhiiillr que 
certos livr.s fossem publicados! 

Anuluhas ficou pensativa um mo-
mento. >1 -ua inteligência stiralu, 
evocado de súbito, o auetor uoromiiii-
co : um homem magro, tle olhos oi II-
quos, mau. Iil'a iinaglnou-o curvada 
sobre um montão de papeis,escreven-
do e olhando de vez em quando, com 
olhar torvo, o linleiro, selo de lautas 
Idéas más, poço repugnante onde o 
romancista pescava lautas palavras a ;-
gressivas. 

Auninlias Imaginou uma viugatica e 
pfll-a em pratica. 

—ti' preciso sahlr em defesa dos 
nossos fõros femininos; ij preciso hu-
milhar o diseolo, a e<se discolo, que 
com a sua propaganda nociva, tema 
esmagar as mulheres. 

Ilecortoa do livro esse período dc-
preeiador, metten-o dentro de um eu-
velopiie com a direcção do livreiro, e 
incluiu juutas u j seguintes linhas : 

«firmo. sr. Art':ttr Alvares 
Quem lli? escreve é uma senhora 

que leu o sou ultimo romance, D-ntro 
iie almas, li ron»o não me conformo 
com o que lá diz a proposilo das mu-
lheres, que são a><s homens mais lu 
dispensáveis do que a conversa do 
Club, do-que o cigarro e do que o bar-
rele dn dor nlr, par* liie demonstrar 
que esse d sprezo é Injusto, convido-o 
a uma controvérsia 110 meu faidn-te 
intimo am.nhl de tarde, as :t horas. 

Annlnhas, com um gesto de r. gi, 
dignidade, a-stenou e mandou a rar-
Ia. Depoi», respirou m i 's Iranquilla, 
alis elta ue ter cum[ rido o seu dever 

lemnluo. 
II 

Que surpresa a da Annlnhas, i?ran 
de Deus, quando, as Irrs horas da 
larde do dia se^ninle, a criada llie an-
uunclou a chegada da Ailliur Al-
vares. 

O primeiro movimento de Annlnhas 
foi de cólera ; mas, depois, pouco a 
pouco, acalmou-se. 

Anuluhas nem sequer-.se olho'j ao 
espelho, que é uma preorcupaç.lo de 
Ioda a mulher quando tem que falar 
com um homem que não conhece. 

Mas cila Dão suppmiha, nem por 
sombra, que o romancista merecesse 
essas preferencias. Assim romo assim 
não pretendia ser-lhe sj-mpathica. Por-
que? A um velho aborrecido, feio, 
m a u ! Porque c o m . cerieza, na sua 
«plnllo, o tal Arthur Alvares devia 
ser assim para ter escrlpto o romance 
dlITamador Dentro ilr al » is. 

pasvjii-se um In tante, correu-?» o 
repostelro da porta e o romancista 
entrou. 

lira nm rapaz nova com barba rul -
va, elegantemente vestido, sympathi-
eo, rlsonbo e delicado. 

Quando entrou, Anuinhas ficoa sn;-
pensa, quieta. 

—F.' v. exc- o auetor I . . . 
—Sim, minha senhora. 
—E e i ^ u e julgava r 

—Mas o sênior Dão usa chia.', nem 
•culos f 

* — M » , minha seah.ra, o meu c a -

Cfiroiiica s o c i a l 
ANNIVFRBaRIOS 

Kazem anuos hoje 
O sr. Pedro Paulo da Silva Juulor, 

csludaute de preparatórios. 
O sr. Artliur de Paula Martins, 

fallecimentos 
1'alleceram: 
Nesta capital, liontem, o Innoeenli 

Francisco, tilho do sr. dr. Frallcisci 
de Castro Júnior, advogado neste li 
e a q icm damos pezames. 

O enterro reallsar-se-i hoje, ás II 
horas da manhã, devendo sahlr dá 
Avenida Paulista, 11. l i a . 

—No lllo, o capitalista sr. Mão Ign»-
clo Tavares e d. Anua Ferreira Fran-
ça. 

lim Minas Geraes : 
bailo Horizonte—iliran, lilh» do ca. 

pilão Itamaltio Pinto. 
S. João d'1'.l-Hei—D. Anua Garo biá 

da Fonseca Gunna, esposa i l i dr. üai-
bluo- da Guulia, ex-governador do 
Paraná. 

Juiz de Fura—Salomão I »vy, Marl-
lla. li lia do «r. A11I011I0 Fiain l.co de 
Macedo; d. Maria Joaqiilna ue Assum 
pção e llaul Carneiro l.eão 

Gampailíia—.Mana Itita de Sousa VI-
llieua. 

Monle Alegre—Maria llosa, irmã do 
sr. major Joaq Ini ililvlro liulmar.les, 

liiitre-lllos—D. Mar,a Anua Felizarda 
da Oliveira 1'euna, esposa du com-
meudad'.r Jose Joaquim da Oh\eiia 
IJfuiia. 
*llllieirão Vermelho — llaymundo db 
Nasccncnto, 

ttilwlayli. 
7sl« 10 do Itio : 

Campus—U. Iln,a da Silva Uarros, 
esposa do sr. Amoldo da Silva H.irioí, 
Carlos Pinto de Alireo, e Fernaudinlia, 
II.lia do major José All.Hl-to Fernan-
des. 

Macahtf — Deoilorlnho, filho do slí 
Joaquim José Comes. 

Friburgo—lidnurdo pereira liorg *'. 
Trajauo de Mor. es—Manuel Marques, 

cunlia o do sr. Anthcro do Siqueira 
Lima. 

lim Portugal: 
I.lsliõa - D. Arehainela Pereira de 

Castro Aholm, mãe do visconde de 
Saldanha e lia do lallecldo jornalista 
l rbano de castro. 

D. Ermellnda Candlda Sotto-Malor, 
esposa do sr. Comes da Silva Brana è 
l.arenle do rico proprietário Cândido 
Solto Maior. 

1) antigo commerclaule Cândido 
Jos • l'adp|ra. 

O general de divisão reformado, 
Antônio liiii a.-do da Co-ta. 

Manoel Antônio Pereira, secrelario 
particular do presidente do conselho 

redaelur da Camaia uos Depuiadosi 
D. .laria da Ascenção Carmo, cs-

po-a do conhecido eommerclaule Ja-
nvurlo Carmo c Paulo. 

D. E igenia 00 .Mello Va-eonceilos 
e sonsa, esposa do sr. Jos.» Vascou-
cetlos e Sou-a. da casa Ca-t - l.i Ali--
llio:-, e ruuhada dos cond-s de Fi-
guelró. 

D. Gertrudes da Conceição Fer* 
In 11 les, sogra do imporliinte capila-
ii-lii e negociante Ailr.au.. Cc-llio. 

O capitão medico Al.rcd . de Arau^ 
Jo A ' e da Campos. 

O major Antônio Ferreira de Al-
ine.da. 

So Porto—o antigo commerclânle 
Ih-Iirhpie do Oliveira iislrelln. se i.) 
da firma l.opes, I . .letra .V li-tr -li.i. 

I). Ilila I -rnll.i Cunha, -uli-inspeclo 
ra do llosp.lal da Miseriroruia duquel 
la Cidade. 

D. Anua Itret, nora do coron»! .Ma-
noel Ferreira Hret. 

Na Figueira da l-Y<z—0 a: ligo ne-
goclanle e proprietário Aiiionio da Sil-
va Fonseca. 

Em Villa do Dispo—José de Sousa 
Marrelros Cintra, um dos maiores pro-
prielarios do Alg;irve. 

lim liragt—Sln.ão Ventura da l.uz 
Pinheiro proprietário o dono de una 
:aliri'-a de artefarlos. 

lim Oliveira de Cuuhedo—D, Ludo-
sina Ferreira, 1. ,1o do Antônio 
Ferreira, daquella localidade. 

Em Arrancada—o negoclaule Jos: 
Soares d" Almeida e Silva, irmão do 
commcrclaiile da praça do Itio de Ja-
neiro, João Soares de Almeida e Sil-
va. 

lim Peneiln—D. Fellsbella A. Gor-
dc.ro D.as, esposa do major reforma-
do Salvador Alves Dias, administrador 
daquello concelho. 

Km Coimbra—D. Julla Adelaide de 
l.emoi, 11.ha do antigo <• conhecido 
tahelhlo Autorilo Padua de ilh\era 

lim Geloueo da lieira—I). It.la lei 
xeira M..chado, irfie do rico capita-
lista Joaquim Machado bastos. 

lim Pkinpllliosa ilo liolão—O rico 
pro| rleiario Joaquim José de Mello 

l -n Cornuba—fl dr. José |,eite H 
l"lro I relre, Irn.ão da vlsrondessa 
Monle São e tio do conde de Valenfr 
- par do Kelno. 

Tempo, i i i " . 
«• parco—'-ord lllimanl. 
Tempo, II , ' . Nullo. 
a* pareô— Capaicho em l* logar; 

í ^ i p / t a l , cm 2o. 
Poillei do 1°, aiiílO» 
Tempo, 114 
4» pareô—Orgulhosa,em logar ; c 
empatou com llenhej c Juranj, sen 

lo anuuliado. 
Tempo, 112 1|!" 
0" pareô—Ferramenta, cm I" logar; 
rlína, em 4". 

mies do l\ 11.9700; do 2", 87?tOO. 
Tempo, i l l 
0° pareô—C.raratahy, cm t" logar; 
liar, em 2o. 

l»uuies do r.«50a; do i 
Tempo. 113". 
7" parco - Jucaligre. em l" logar; 
rahy, em S*. 
I-ouies do 1«, 17»30J; do 2' , 22»IW. 
Te 1 po, 113 l|2". 
Movimento gerai, 0<:8".fi»0(X). 

Movimento do p o r t o 
ItIO. :< — IMOraram neste parlo os 

egulules vapores: 
Sju Salvador, de Manaus; \icloria> 

e Mverpool; Sicthcro7, de Santos; 
hrahyha, do Itio Grande do Sul; Cwis-
B, de Paranaguá. 

so;ooo 

Saiiiu o seguinte : 
ricloiid, para Valparalzo. 

EXTERIOR 
B a u quota 

' LONDItES, 3—,.m u.n banquete rca-
II ao-, do l.adits l'lub e oiTcrecIdo 
embaixada ullemã, após vários discur-
sos, o embaixador allemão disse que o 
S -u governo vé com satisiaç.ão o mo-
Mmento leu leiile a estabelecer os bòos 
relações au,: o allemãs ; quo a nação 
al lemãrespi d . ia 10 » > maior 110 
gria a 1 auiiestaçfi.. Mti.Jsbisa que 
lhe cru dirigioa por parle da Ingla 
terra. 

Avtlg-oa peasi iuistM 
PAR .1, 3—K o artigo publ.cado 110 

Tem ps. o sr. úan . • s reiula os re 
C-iites «rllg is pess.mistas -obre 11 si-
tuação da França em caso de molil-
ligação 

F a r . u e . . t i s o p . i a õ o s 
UltKSDr., :i—A policia, Com sabre 

uma 11111111-

4 

Í iIi-oiIa t l a i r a n t a • b a r a t l s a i a s 
t d l ^ U l I U v e r d a d e i r a s p e c h i n c h a * 
só n a CASA ItDCIIA que e s U l i -
quidando t o d o o m o HQormi 
t s T O CK sem r a s a r v a d« praça. 

U&o da izam á» v i s i t a r e s t a * a -
t a b e i e s i m a n t o . 

T h e a t r o s , e t c . 
P O L Y T H E . M 1 . 1 

Reaüsaram-se banlem os dois espe-j 
1 taculos annunçiados—um em maii-
néí e outro á nolle. 

A qualquer desses espeelacnlos n 
concorrc.ir.a foi I Va, leado sido apr 
plaudidos es melhores nnmeros do 
programma. 

—Para hoje, espcclaculo variada. 

K l S ç i í " 
Houve vários ferimentos e elTéi 

raiii-s- mullas prisões, 
Aimi iv .utaüo ingloz 

i.ONillthS, 3—uma uota de fonte 
ofilcial ex|iõe que a po itica do ulmi-
rautado Ulglcz e u distriliulr 11'an'j-
hips. em tempo de pai, depende cm 
grande parle da variabil dade das re-
lações Inleruaclonaes. Diz que cila não 
rncoiitrara diltlcuidade alguma em 
nu iiienlar a coiislrurção aetual com 
quatro couraçados «nuualmente. Se 
lôr ncce-sarlo contrabalançar o au-
gmeulo do poder naval uo extraugei-
rn, a lugUterr 1 reduz cá o orçamento 
da marliii.a no prox mo anuo a um 

"milhão e melo e-b-rl nos. 
M o r t o s a feridos 

KIliF. 3—lim u.n encontro de amo-
tinados sapadores co - a policia de-
ram-se varia- ,iort*s o 'erlmentos. 

E s t a d a de e i - io 
KIliF, 3—lim Visia do^ grandes dis-

túrbios iiavidus eutre eoss icos e ano-
t lindou sapadores loi declarado o es-
tado de sitio. 

l iu tado de s i t i o modif icado 
1 bThHSBlI 100, 3—11 es ado uo si-

tio em Vais ivia já esla mod.ficado. 
S i » proll.bldos as procissies e os co-
in.clos. 

S i a i ç S o a 
HAVANA. 3—Nas eleições ultln.R-

meule reailsadas, o partido moderad.' 
obleve maioria cm qua-ti Iodas as pro-
víncias. 

C a r d e a l A r c o v t r d * 
IliMIA, 3 — 0 arcebispo Arcoverde 

cheg-iu. S. eiulu-ncla Iol recebido 
pelo srs. bispo do lid ai (1'arai, lie 
gis de Oliveira, mtn.slro bra-4 . iro e 
tudo o pessoal da |ega.;.ão, addldos, 
nuiah.lidades b r a l ^ i r s . redor e 
uluiiiiios do Coliegio .Sul Amer cano, 
onde sua einliiencl.i so hospedou. 

A t r a v é s k í l ^ u i l o 

Ma venda de Luiz de Ul, no l«alr-
ro dos Plnhalros, iteblam liontem, às 
8 horas da uolte os Indivíduos A lei 
dos rompeu, Alfredo rompeu, çaslo-
riuo llodrlguas de Mlrauda, Aristldes 
Hodrlguos de Miranda, Fellsblno lleu-
to de Oliveira, José Podro Moreira " 
Nuthalla Ar.se. 

Do repente nasceu enlre clles uma 
discussão, a qual degenerou ein con-
c filio. 

Ilouve psucadarla. ficando feridos 
Nalhalia Arse, Alcides e Alfredo Pom 
peu, Caslorlno Hodrlguos de Miranda 
o João Sal les, que na occaslão passa-
va, Intervindo 110 ronfllelo. 

Os desordeiros foram presos e con-
duzidos á jireseuça do dr. Iludge lia-
mos, 4" delegado, que tomou coulierl-
mento du fnelo. 

Contra t Mpoia 
Joio de Moura, porluguez, morador 

á rua Si Março, 11. 17 ! , passou liou 
tem, lodo o dia f ira de casa, e re-
gressando, á noite, teve foile dlicus 
suo com sua esposa Murla de Jesus, 
tentando assassiiial-a, a tiro de espiii-
gania. 

Não consogulu, porém, levar a ellel-
lo o seu mleiito por Intervir o seu 
llluo Álvaro de .Mouía, cin toccorro 
do sua mile. 

Devido á grande algazarra que den 
Iro da casa se estabeleceu, a policia 
iulervetu prendendo João ila Moura, 
que rol conduzido a Central, á pre-
sença do sr. Theoplillo Kolirega, de-
legado da uoile. 

l-.ssa autoridade lomou por leravo 
as dcclaraçriej de Maria de Jesus 
mandou lavrar coulra seu marido o 
respectivo aulo de prisão eiu lia-
grante. 

D e i o r d e i r a 
liontem, á mela noite, houve um 

coilllclo em um ealé-cautaule da 
roa da iislação, promovido por Vicen-
te llosa. 

.Na occasUo de aer preso, o desor-
deiro resistiu a prisão, c arniaudo-se 
de navalha aggredm as praças, que, 
a custo conseguiram sulijugal-o. 

O desordeiro recebeu um leve ferl-
nieuto uo braço esquerdo, na occaslão 
em que reslsila a prisão. 

Ti.ruada elfecliva 11 prisão, Vicente 
lio-a loi conduzido ao posto policial 
de Santa Iplitgeula 

O dr. Dias llueiio, subdelcgado do 
dlslrlrto, a quem toi apresentado o 
desordeiro, tei-o conduzir a Central 
kllin de ser medicado. 

Coulra Vlrenlo llosa foi lavrado o 
respectivo tlagraute 

E e c e l » d e C o m m e r c i o 
O rorpo docente 11 discente d e l a 

escola Iol liontem, de ramagem, visi-
tar o túmulo do alumno Jouas llol-
laud 

Adiavam se presentes grande nu-
mero de ain gos e pessoas da família 
do extluclo. 

Falou, ein nome da dtreclorla da 
escola, o sr, limtllo de Figueiredo, 

Falaram lambem os alumnos sr. Au 
louio Villcia Juulor, pelo 1* atino, e 
sr. Jo>e Maria Dias da Cunha, pelo 1". 

Aproveitando o ensejo visitaram 
também o túmulo do fatiecldo alum-
no Humberto Teixeira Leite. 

Folhinha 
Temos á vista uina Interossante fo-

lhinha aduer-uln a um lieilo rtiromo 
com que lios uiimoseu a i'.asa hilert-
rn dos -rs. Amanclo lladiigucs dos 
Santos A c . , estabelecidos a rua do 
Horário, n S. 

fcnsrcn H a s í o n a l 
—Serviço para hoje : 
Superior do dia, o n.ajor Manoel 

Peixoto llibelro. 
j y t a d o i n a i o r , capllão Canulo 

rlo de Camargo, 
liará a or teinnçíi o 2* batalhão. 
t informe, o 11°. 
— Fui excluído do 2'1 lialalhSo, a 

liem da disciplina, o csbo-curncla An-
lonlo Alves dos Santos, 

—S 'rão no 1 ea ios, em ordem do 
dia d . coiitinaudii supi-riur de hoje, 
01 o llclaes que devem servir na com-
missão ile revlvão e reorgautsaçlo das 
brigadas da guarda nacional do Ara-
raquara. 

—Deve reunir-se hoje, ás 3 horas 
'a larde, ua secretaria geral, a coin-

mlsslo de nomeações c proinoçfies. 
—Por Jeerelo d- 4.) de novembro 

ultimo, furam mandados uggregar á 
guarda nacional desla capitul: ao es-
Isdo-nnilor da 7(1* I rigada de infau-
terla, o capitão Jusi! de Campos Soa 
ies, ao a ' regimento 1I0 raialiaria, o 
capitão do mes o regimento, Luiz Ja-
Cilitiio Bar "es. 

—l oi concedida, por decreto da 
munia dala, a exoneração pedida pelo 
leuentc do 40" batalhão' da guardo na-
cional do llelcin du Dcscaivado, João 
da Silva lllbeiro. 

-Elfectuatam-se liontem, sob a di-
reção .lo re»|iecllvo Instrctor. capitão 
Ju.io Moita, a p r i m e m formatura e 
exercícios práticos dos inerlores 
I rauis que compõem o casco da I 
c ni.paiiiiia do 2" balalii,1r> de Inlante-
ria. em vias de orgauisação nesta ca-
p.tsl. 

I » n l > l i o a , ç ó e i s 
Receitemos: 
l)r. Vicente Mar\ado. lislutlo viciai 

e pullllro, pelos srs. Domingos Nasci--
imflto, Nestor de Ca-üo. Sebostillo 
l'aniná, llomarlo Martins e João Per-
lietta. 

ihipporl sur 1,'Anotffse Clitmique el 
lil'lxioloti;Ut Puttdre (te Tíaiiin» 

J II/I Krlrait de I'imide 11 1,1 />, 1-
puine, presente par te dr. l"Uenne 
llnrriil. 

li-te fo helo uos foi oíTerccido pelo 
dr. A. It. Sousa lirnga e pela lirnpre-
za Frignrillra pnull-ta. 

Ui>b t'ii 1 da Secretaria da Agrlroltu-
ra d . li-tado da Hahla. Numeres i a 
lil Anuo III, volume VII. 

dade a toda prova. 
. r.lUll ATIILCTIRO DA PKI.OTà 
Beallsou-se liontem, ne PronlKa M a 

Vlsla, seudo multo concorrido, a fss-
llval sporllvo organlsado por essa club, 
em lieucDc.lo do Sanatório 8. Luiz, em 
conslrurção ua ridade de 1'lraclcaiia. 

Foram disputadas brllhatilemen a 15 
qulnleiss e um emoolouanle partido 
pelos amadores dr. Semana e Ghlqtll-
to contra os proUssiouaes iildcgalu e 
Ayestarsn. 

INFORMAÇÕES 
ronçn reiiciAi.—Serviço par» lio|e : 
Superior de dia, o sr. caplUo 

Oulrino. _ 
O corpo de cavatlarla dari nm ofll-

risl para ajudauie de dia, força para 
acomnauliar presos ao Fórum a a 
guarda do Palaclo. 

0 1° balalliSo dará ss guardas da 
Cadèa e Hospital o * ordeuanças para 
a secretaria do rommaudo geral. 

O 1° UlalliRo dará a guarda da 
Policia e i oiliclaes para a guarui-
cão. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Amanueuse de dia, sargento Pinlo. 
Ciilforme, 7° para os uiliciaos e 0" 

para as praças. 
vaccinaçXO — Esti encarregado ho-

je do serviço de vacelnaçllo conlra n va-
ríola, 11a Utreclorla do Serviço Saut-
tarlo, das II 4s 3 horas da larde, 
o Inspector tauilurlo, dr. José Dento de 
Paula Sousa. ' 

—ltesunio dos pj-enilos'da I* loteria 
da lispei anca,' do plano 11. 0, extra-
iilda em 1 do de/cn.bru de 1UÜÓ, em 
Mclhcroy: 

B9J41 12:!)00|000 
70100 roon iooo Í33ÍP.I OOOPHX) 

4 PIIKVIOS nc 200» 
1C0I34 100109 101171 187829 8 PRKMIOS DR 100$ 

121' 6 30378 72051 1.18147 2278.11 232810 183933 S84IH2 
II rnKMtos nu Bf)$ 

15790 |7f,81 79074 97708 HIS57 1.11742 
137730 182631 189ltt =07103 SlíMÜ 
S28804 241810 2B2970. 

ArmoxiiiAÇtlcs 
C9D10 c «9912 100(1 
7910'i e 7 *107 608 

>331)18 o S33920 6V8 
di:zs\as 

09911 a (13930 10* 
79101 a 79110 |C« 

£3.1911 a 233920 |i 9 
CRNTKNAS 

09901 a 70000 
7J10I a 79200 t í 

233901 a 231000 üs 
riNABS 

Todos os números terminados em I 
tem 5200. 

Pela Companhia Nacional Loteria 
dos listados, J. C. do Oliveira llosa-
rio. 

I M P O S T O U O S F . L I . O 
Cs papeis sujeitos no sello p r a j j ; 

rloiial pagam o sello seguinte : 
Até o valor dc 2006900. , 303 
De 201'6000 até 4'.K>»00. . 440 
Ue tOúSOOO até 0 **000. , 630 
De OOOlOiHI a té tOOSnCKJ. . áâd 
De 80(>eui o alé l:0uosouo . 18103 
Cubruudu-.se mais 1(100 por couto de 

i i t tu iiacção. 

a r t i p o s " d « B t i 
e o n c o r r e n a í a 

e a s a a a p e o l a i d« 
~ n l o tems « 

•ua* congou». 
r e a , p o r q u a n t o é a p r l n i c h a n o * 
! • i e n e r o e m t o d o o Brasi l . 

M a n t é m d s p o s l t o s una primor, 
r a a c i d a d e s d e s t e l o t a d o , conía 
B a s t o s , Cnmpinae , R i b o i i ã o i v o . 
I » • F r a n o a , o e u Uberaba, n « 
B a t a d o d e U i n a a . 

I m p o r t a c l o ' d i r e e t a d a a prinof. 
p n e s fabricas , c o m oorrospou. 
d e n t e i e c a s s a d e e o m p r a a o 11 
N o v a Y o r k , PliHadelphíii, L01Ü 
d i e s . P u r l a , P u l t U c o n e ElbcrCeld. 
— J u n u a r i o L o u r e i r o & 0 . - K u a 
a Bent<* 1U — C a i x a u. 7 1 , - h , 
P a u l o 

P K R l t A ü K N S , orniarinlio , tin-
t a s otc. I m p o r t u d o r de tintn c r . 
mai te , o u r o esinnltn, pnllietlna 
p a r a r e n o v u r u palliu d a s crnlei-
rusi O verdadeiro cjl/a. Iml,,. 
P r e ç o s r e d u z i d o s . Luiz do Boi.' 
sa, l a r g o d o Xíogario, Ul. H. Pmilo 

K A C A S A B A ^ U G L 6 q u e s s 
e n c o n t r a a l o g i t i m a Agua riu 
bclleta, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e j -
p i n h o s c nmncl iau d o r o s t o . 

I n d i c a d o r 

Í U o ú l c o a 
P h a r m a c i n e l a b o r a t o n o homooopa-

thico, seguniluo ayateraa do Uali-
neiunn. 

— DO MEDICO — 

J O x - . M a r o o a A r r u d a , 
One também trata pelas sessões ele-

rlrlcas—talvaulca e luiadlca. 
da*"ii!.irla,' Ii. ,7lf.rt ' j> ^ í W a t i I o - H u a . 

D» . ' MIXl.O KARKCTO — n c n . t s t \ 
— Membro da Sociedade Opthalmolo. 
fiira Mexicana e da Sociedade Krancs-
na de Oplitalmologla. ilesldeucla: Ave-
nida ilatiücl Pestana, W. Consultorn: 
m a Direita, 34. 

r n . I1LKX0 DE mi lUNDA-Esp .7 
tilios, ouvidos, unrii e qaraanla, .llj-
ripulo do notável ocullsta Moura Bra-
ali, rom pratica de ParN n Vlenm. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elTectlvo daPo-
Ivcllnica do nio e adjunto da Santa 
Ceto.—tlons.: 3, rua Direita, dM 12 
S.—P.esldencia : i l , Itiachueio. 

V I N H O B A K U E U f a l u i c o , i a 
R o d r i g u e s P i n h o i C , f n mais 
n e r n d n v c l e y e u u i n o v inho úo 
P o r t o conhecido* 

"agencia b eral-ruíT/T 
T E I t l A S D A C A P I T A L PED1> 
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1831. H.t-
tifiiaz-Ee q u a l f j u e r p e d i d o de bi-
l h e t e s p a r a o in ter ior , I t u a Dirot. 
ta, Si). C a i x a do C o r r e i o , 77. J u -
lio A n t u n e s do A b r o u . 

C A S A B A P T I S T A - Deposi ta 
c m g r o s s o do r o u p a s pai-n m 
n i n o a e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o 
f a z e n d a s e a r m a r i n n o . Vendai 

Íior a t a c a d o , Rita Dire i ta , 1 2 - 3 , 
' n u l a T c i c p l i o n e . 1.157. 

C A S A B E V I L A C Q Ü A - P i u u ia, 
musicas e instrumentos. PIANOS DE ALUGUEL, d o s iniv 
IlioroB auetores , a 208000, 235 J J I 
e S08000. 

r iANoa u s a noa , A t é 31 d e U» 
z e n i b i o , l i q u l d a m o a p l a n o s c.i . 
r a n t i d o s , d e s d e 7 0 0 $ a l :10ü», ROHis-icii, o m e l h o r e r.iai-j r i 
« i c l e u t e d e t o d o s oa p ianos . 

E . B a v i l a o q a a h O. 

R u a do & B e n t o , H - A - 9 . Paulo 

L A SAISOÍÍ—Offie in» d ? C.IT-
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , pai i 
e c n l i o r a a R u a d c 8 . Beuto , l i — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

C l I A C A R A F L O R I D A — T r a b a -
llios e m f l o r e s ua t i i raes , bou-
quets , ceBlas, c o r o a s etc. P lunlas 
o r n a m o u t u e s o p a r a j a r d i m . Rua 
V i c t o r i n o Carmil lo , 2íí— A l a m e d a 
A n i o u i o P r a d o , l '-A. 

S e c ç f t o l i v r o 

A de GRANADO X- C. 
Tônica, apperitira o an-

.ti-rebril. Indicada 110 tratamenta 
da anemia, lsucomia, clilo-
roee o iafecçues generalisa-
dan. Poderosa pr iplijlatko do 
imi>ul'.idisn>o cgraadu ragcnc-
radur tia tiiuraleiitciii.adt) euíer-
niidadi.s longas 
A' venda em Iodas as loas 

pliartnai-ias c drogaria). 1.5 

OCt l . ISTA- lir. p. Pontual- :ix-
rl.ele de clinica do professor Wecker. 
com lonja praliea em Pernambuco; 
i e volta de sus viaftem a Europa. 
«•' de, durante 4 annos freqüentou as 
Hlnelpaes clinicas de moléstias ils 
cillios, nariz e ouvidos, em Herilm. 
Tkils e Vletuis, transferiu suarestdea-

. cia para esla rapllal. 
Consullorlo : 11 ua de 3. Be.it», 

1 Cr I is i iioras. 
| P.iMdfiicla 

lo. St. 
Kua Vlclorlno Carmll* 

E s c o l a da P h i r m a s i a 
Chamada de e\amc.s para iio,c: 
l'rova oral da I 1 sé-.e do lurso de 

pliarinaeia, as » horas da mentiu, os 
alumiHis dd. Maria Aulon.clla Secclil, 
Maria J >s' Vlllela e Jo é d» Silva liuc-
nu llrandllo, só a a ' cad"na : José li. 
de Almeida Júnior, 1 ' radc.ra, iiaiileu 
O. douto Ma^alhAes, 1 1 e li- cadeiras 
c lta|>nael Auln..cs ttorla, |ria serie. 

Prova oral da í ' s.-rie do rurso de 
pliar-nacia, fi- 7 1.2 da niaiiblt, os 
uliimiios ."yivlo Va/ de Arruda c J',a-. 
quim Cândido de l ima, ua s-rl» : Pe-
«r.j S. Vieira ífagalliJes, l ' e :)• ra-
delras ; llenedlctu Peunafort i.on. al-
ves, d. Tlicrrza de Miranda lio:,a e 
Joio II. de Carvalbaes, 1 ' radeir». 

—Itcsultado dos exames deante-hon-
tem : 

I* serie do curso de piiarmacla.Car-
IOS M. da Silveira, simplesmente, grau 

1 » í ' cadeira, d. Cecília dc l.ima 
Pclroso e Silvestre li. Passl. simp.es-
rr.cnte. grau 1, 111 2* cadeira . 1'iorl-
vaf Augusto da Silva, Slmp'esmen!e l, 
11a t ' indeira. Antonio Petraíila, sim-
plesmente 3, na IV rale. a e d. r.teo-
i n r e f l . Nogueira, slmpe.-rr.e;ite r-, n« 
3 ' cadeira. 

Ileprovados 11a c.i l-:ra, ?. 
i* 5.;rie de pliarmjcia, Pedr-> Van-

n \ pproralo rov> disthicrj. r,a P 
cadeira e plfr.ame.it' 8, na 'S ' e T, na 
3* cadeira , Ascanlo Palia Heis, ple-
namente X, na série , Edjtard Pereira 
Mendes, simplesmente 1, na I ' radel-
r < ; o; - lia Silva Pln'o, simplesmen-
te 5, na I" cadeira . Frir. (,. de 
Frai.ça P,an;ei, plenamente a, ua 1* 

i»ira ; Lnrico Pires Corr a, iim-
' plejri.eute *. ua I ' c a d f irfc 

VELonnoyo 
Com bía concorrência reallsou-ae 

noulem, no \>Iodr«mo, a f.-sti sin -
promovida pelo .Sport Cl b In-

lernacial*. 
Corrl la de blcyclsla. 1° , Craí^ini 

2», borba. ' 
Corrida de bicycleta: 1', Mai.or' «• 

Carfiea. " ' 
Caurlda a p-: 1», Mario: nra->ac 

Lauro. * 
borrida [.ara rr.enlnos: l", Piedade-

2 ' , Carvalho. 
Corrida de tamancas: 1 ' , Mario- 0 1 

Carioca. ' " ' 
Corrida de amoladares: I ranctsco 
c rrlda de senliorltas: I", Laura; 2 ' , 

u e n t a t i • ~ 

L U I Z CS © 3 3 K H 

CinirgiSo denll.sta, especialidade em 
trabalho de ouro, platina, eellnlnide, 
porcellana, vulcanlle e preto da índia, 
Ilrldse-wcrk, ou dentaduras, absolu-
tamente tem chapa,.por processo no-
vo e carantldo, dentes a Plvot, corta» 
de oiiio, oldurações a ouro, platina, 
esmalle, granlln, porcellana, celiuioi-
de, marOni e cimento. 

Extraci.Oci de dentes tem a mlulma 
drtr, trabalho garaulido a prejos mó-
dicos. 

Gabinete e residência: K u a da 9 . 
Couto, 3 1 ( sobrado) . 

Dlt. VirtlATO RRAND O - C i i a l e » 
Biedico-clrurglca e especiabcenls mo. 
ifítlas dos orgams tiettUo-urlnariot. 
1'lle e nndM». Consultas: de 1 41 3. 
Mia da ílna-VIslo, i l . Ilesldenela- lar-
10 da Lllicrdade, 33. 1'eleplions, a 

DIl. Rlitl o MI-IRA-CUniea mtiZ 
ra — Cheie do serviço de cllulca da 
Sanla Casa. Ilesldenela: Alameda Ba-
r»o de Limeira, n. Si. Consullorlo: 
lua S3o lieulo, «3, d e i u li Laras. 
Ttlfphuue, i'J. 

A d v o g a d o a 
ADVOliADU—Our.Josê Piedade tem 

o eu escriiilorioa it. do Ouaitel . io (em 
(remo i o tnrtim), onde pôde ser procu-
rado das 11 >1 a horas da tarde. Ilesl-
dencia, rua Ycrldiaua, 3i . Telenhoue. 
mt>. • 

( A R X O S D E CAriZPOS o T U e j . 
V devo Dias de Carvalho J ú n i o r 
—Acctitiui-. c.-.usas neata c a p i t a i s 
tis a. Lucrintorioi r u a Qnlusa ds 
Novembro, 3 7 ( sobrado) 

Verdadeiro contrasta 
A ri lse commcrclal li um verdadei-

ro horrur; as br g is po llicas cr S 'em 
di dia para dia como cresce a pro u-
l a de lo lo.-i os pr parad is de I.u Cai-
los. Acabam de i l i»i>r 84 duz.is de 
Mdros da» coiicein a la» pílulas sudo-
rHiras para a Drogaria Ame.ie.uia n 
para a casa Lebre 1'lliio A C. que tem 
lambem o esperlllco ds Luiz Carlos 
contra a solitária, que nSo rcsl-lc u 2 
doses. 

petins: l», Duarle; J " 

eiripatararn. 
li 1", Tnrgi-

Duarte; 

Vencedo-

Luizi 
Corrida de 

Veltoso. 
Corrida de motocvclo: 
Corrida de mensageiro 

lio: i " . Anterior. 
Corrida cor» obs;acn'os: 

1 ' , Louro. 
Campeonato de cvr lhl is 

res l " »» e 4*. 
IT.-T1VAL TAWIOMAI-Wro 

K*absou-$e liontem, no redoadei da 
Passagem Particular, a ultlr-ia carrida 
de touro da ejKjra. 

AttcnJrudo-se a grande numero de 
diver.->s q:i« houve houtem, nilo foi 
pequena a concurreacla. 

Foram lidados nove touros. 
Tonrearam com bastante destrez» os 

eavallelros Arlhiir Lemos 1 amador) 
Jcsé nenlo de Aran o e Virtor Mar iue»' 

Kuram muito appbndtdos 01 landa-
rilhelrirt Pautarei, Vieira. Pectuiga. 
Oliveira e Cruz. 

As piígas 'ora-n magnlílem, provo-
cando ruidosos apptansos aos destemi-
dos J. Itu-so e Prrdlgla. 

O domador Manoel gentil apresen-
tou-je com o bravo Cavholt, uue se 

O S A D V O G A D O S Antônio nihnl-
r o d ç s santos F.slevam de Almeida. 
Gabriel Itibeiro dos S&ntoa té-n ser 
esrr.ptorio i 11.rima rua de 3. Ueat» 
11. G, (iubiado). * 

T r a d i i f l e r ] a r a w e n U d t 

Er ROIilíENDBR 
r«ro o tracrez, inglês, allemla, uv> 

bar.o, L"spanl,oi e liollandes 
l i a ífnadorFelJá, 17, Tei.341. 

D c n d n t M S i 
O rirnrítiJo dentista A. Caneüo t u 

çna Inner trabalho dos mais nperfel-
(osdos e fnodernos da sua produto, 
por pretos muitíssimo razoáveis. As-
« i t » pagramento oaa proataçSsa. 
prrrtar.iei.le controladas. — üabluele a 
luidei.cia, rua de i Beuto, D. l i . 

INDICADOR C0MMEBCÍ1L 
P A T E N T 8 D E I N V E N Ç Ã O e 

r e g i s t r o de m a r c a i de f a b r i c a s 
o i -oinmercio, obtém no B r a s i l e 
e x t r a i i ç e i r o l l i i M < - l i m n n s s Ac 
< ' « i s i | t . . R u a C e m r a l C a m a r a , 
1 0 — R i o de J a n e i r o . 

C A S A R O S 3 I - E s p e c i a l i d a d e 
em c a l ç a d o ? sob m e d i d a . P r e -
miada na E x p o s i ç ã o de 8 . L u i z 
com m e d a l h a d c ouro Haphael 
/toai I >,ranc—Rua Boa V 
n. 6, S . Paulo . l i a t a , 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo s o r t i m e n t o de d r » 
par, p r o d o c t o s chimieo^ ^ e s p » 
t is l ídades pi iarmaceut ieni t p e r . 
I n m a n a s p o r a t s e a d o e a r a r e i a 
- J . A r n a r a a t e t O — R o a Dir#-

R . i l o S . I l o n t o , 2 7 

A sua proprieta?!» 
tendo de retlrar-so 
para Europa, a con-
sellios médicos, re-
solveu vender este 
sen bem montado o 
conceituado estabe-
lecimento, onde a o 
tualmente existem 
2 5 penaienistas in-
ternos. 

Outrosim commu> 
nica que continua 
a receber hoapeãcs 
e pensionistas ex-
ternos sondo a m « f i -
nalidade para estea 
a 9 0 $ e a diarla a 

Aob p r o p o n e n t e s p a r a a c o m -
p r a de m a casa of í c reco n a ' • 
v a n t e g e n s . 

í m k m das criancas 
i 

T a l e o b o r o — de ASSIS 

^ « P U T O ! 

O » m u h o s U 

CARTÕES potfati 
G r a n d e s o f l i n e n t o i>or ata-

c a d o e a T a r e j o ! N O V I D A D I Ü 
r c c e b i d a a e e m a n a l m e a t e n a 

L i r r a r f t a a f f a l b i e i 
l a a do C « a m a r e l o . » f _ S . VarUa 

i m k m da) crianças 

Concorrência 
rações e dietas 
iludes ás liospei 
raritu o exercicl 

lie ordem doi 
cultura, Coimue 
:.>ço publico qui 
1 rn p. vindouro 
, en Iddas e abei 
Interessados, lu-
tas para o fum 
• l|e'as tos lüinil 
liospedarias do 
de f'0'j 

proposla l miií sni.adas d 
po-llo de cinco 1 
• dto tio 'l lifiour 
Iti.iriiitia da as-l| 
ii.edlaulo KUla c, 
1 rctarla, alú me. 
..r r.o do eueert 
. iuorrencio, os 
declarar ijuo «e 1 
1I0 'ulitro cont 
1' irlp Ófptla.' 11. 
lente, Icdieatido 

propouliain a 
n.curjonados na 

- f r e t a r i a ila > 
• ' e Iitiras Polil 
I r-i dc i m 

l u i l i i i > > t « i » r 
<1 ad.;. lulslrado 

l:-..c'fls do Estai 
1 nlier,incuto dos 

1 ro 1 rovlmo ruim 
iloria, so proced 
icin multa,ila i;uo 
do semestre do 
corrente exercício 

Iteccbfdorla da 
' : . . ; ro de 1303. -
}' r 11 a de Oueirv. 

I m & c d a d e da 
2 í l a e r ! : c r d i 

1 s. o e n s i c u n a 
• 'Asaos aos di 
•svilOs 1» inui 
a w o pr ItKid 

be ord rn do 1 
'sço pal.lico qiw t 
l . jvin-.ose arba 
para o forncrlme: 
•1 'atlclos e outros 
r -tsbelecJmeatos a < 
djiar.te o auno de 
* CurfiifDet par 

Os «oneorren 
«o Irn So provedor, 
rio, rrevattdo: 

Ser nepn-tante a 
riminerwaade noa 

fornceer. 
. P As proposlas 
«wretasta «ta^rssai 
•»•» . n. I I , sskra 
• l a r d e , «o dto I I 

deverto ira; 
Wertdas e ser iseni 
tos pada ras. 

I ' Meaaioaarin 1 
l » - 0 aaraero a 
- a ' 

diversas <p, 



NATAL 
AL VOA-SE um» eirnlçtr l* Mm l>At 

rlifulell». Trata-M A rui Dr. Du-
tra Hodrlguea, W 

állMAZKM. Aluga-te uin armazém, 

com chave na n l r t d » liigler.*, 
vaito o (em raparldadn para vtutn 
mil snccns de rafi'. Preço SOníOOO mcu-sücs. Cara Iralar A rua M«;or o u c J I -
nlio, o . l , rauto da rua da Coiml.i-
C»°-

AI.I GA-Sli ama rn.',«, rua do Ilia<-lnie-
Io, IS7. l'r»ÇO, HOtUOO. XruU-M 1U 

rua do S. ürnto, il-H. 

estkacçào—Sabbida p r 0 r i M 0 , 2 3 ftnnrt-SmSffi 

l ' » r n 1or t l l r < > H o a cní<* R r n u i l t i |»«M»ni I o i)cvo!h «•<mi|>»*ur o s IiIIIicI«n iim Ak^ucIu l à c r n l , ií 

á&étk, 

3 g - R u a D i r e i t a - 3 g 

» A A A * C n a q u t v e n d e u n o * » * ® ® ® 

U N i C A V S ? i m p a r i a n * « N I C A 

^ T i i I T Õ A C T Í j k e s b e m m ™ 

C o n s t i p a ç ã o 

D e s c u i d a d a 

r n i a c m i s t i p a ç n o d e s c u i d a d a 
ou mnl tnitudn a c a b a m u i t a s 
vi zoa p o r d u g o n e r a r eiu liron-
rliiti*, q u a n d o n ã o s e t r a n s f o r -
m a cm típica p u l m o n a r . Kis por-
•I no convOui neoimclhur o s doen-
I"H (Io c o r t a r a d o e n ç a o m a i s 
d e p r e s s a p o s s í v e l . I ' a r a conse-
g u i r esto r e s u l t a d o , o m e i o m a i s 
íiimplo» o mais c o i t o c o n s i s t e 
rui t o m a r Aleutríio d e G u y o t . 
< 0111 effeito, o u s o d o A l c a t r â o 
ile ' ! u y o t é q u a n t o Imsta p a r a 
c u r a r e m p o u c o tempo a m a i s 
11 r i inaz flonntipaçüo o u m a i s 
i i ivc lc rada broiichito . 1 ' ó d c - s e 
• i iuscguir a té c o r t a r o c u r a r a 
,-t lisJca j á d e c l a r a d a . I las ta del-
i .i uma c o l h e r d e cliá, cio Alca-
i' ..i> do C u y o t , e m c a d a c ó p o do 
li.iuído rjue eo bolier á s rolei-

A' v e n d a em t o d a s a s pliar-
jj ..»';;> H. 

f . H.— So quizerein vondor-llios 

tt.íral!' Carnr sccca Co primeira. Ideai 
, l 0 A l c a t r a o do Guyot , |o J ( , pril<">ira. Idem 

d e s c o n i t a m , A p o r 

da lirasllrlra, e mais caiu Jçõos do for-
iicciinenlo. 

4 ' No iiivolurro rouM.r l o nome 
do propoiirrifr, .Min reiidencla o o tor-
uecliiirnto <]uo propOo contratar, 

li' propostas di-vrrlo ser dlstla-
cliis para caila uma das classes de for-
lierlmentos nPalxu declaradas. 

<1* As pnpo»las s'.-rflo abertas na 
Secretaria da Iriiiandade, h n a de S . 
Ileiito. a . l i, sohrado, pela ccnimiísiló 
de conlas, soli a i residcucla do Irm.lo 

Íirovejor e na presrir;a dos propoaeu-
rs, quo eonipareceroin ou seu* repre-

s*ntmtlrs legues, no dia (S dn dezem-
bro proxfmo, á I hora dn tarde. 

7 ' A administra-lo n l » .se olirlga a 
acceitar qualquer das propostos. 

l'OR!ÍRClill:'»TOS KM COXCOMIENCI* : 
Classe primeira 

Ararnta, kllo 
AzoHe Uno para salada, tllro 
Dito "ordinário para lâmpada, I J r m 
Dllo em qiiartola, uma 
Arroz da terra superior, kllo 
Ameixas prcla», iaen: 
Banha nacloual, idem 
Uatntas lii|>le/.as, lilro 
Ditas iloces, idem 
Uacalliati, kllo 
Cara litro 
Cebolas, kllo 
Ovadinlia. idem 

AI.UGA-SK a casa li, S-A, da rua dot 
Iiiuidjrautes. multo perlo ila csU-

çSo da l.m e do Jardim Publico, com 
commodos para uma família re;.rular e 
de Irato. 

fVBTA APENAS D33 T l l 
I t C E S a m aimunoio, õa olaMU-
• k a t , a c a t e a a c ; £ o . 

I i p u r o cm plioto-ztn-
L l u f l b d cograpliia o 
uutolyplu cxecutani-se 
com a niaxlma rapidez c a 
preços Ecm com potência, na 

Mvrariu Mayalliae», rua 
Co Cum 111 r-rcio, n. L'7. 

c 
ÍII ABDA-MVHOS—r„ Fonseca Jiiuior 

' encarrega se de escrlplas avulsas. 
Hua I). üeocleriaua. IS. 

LA KAISON'—Crauilo olllclna de r i s 
(uras pura H-nhoras e crianças, 

• ua de S . Iteuto, i t . 

«B A K H Ü N C I O S n a i t a a n ? t a 
c a a t a m apenas 1 $ 0 0 0 , nor t r u 

vtsaa , a t o «zcMienilo da oíaaa 11-
Kkaa. 

Ot-TlitlKCK-SE uma copelra t l leml , 
de 17 mino* de edade. Itesideucla, 

rua £4 de ilaio, n. 37. 

ftlTIiRECK-Sli uma 
v f. 

coilulielra de 
ffirao e :o(jJo; sú se emprega para 

esse mister, itua Canludc, 1 1 1 . 

A r i EHRC.E-SK uma ama c ini abun-
" danle leile de poncos dias, para 
criar ua própria cata dos palrfies, ou 
em sua rasa, garante Iram tratamen-
to, rua de S. Paulo, II. Cl. 

/|Fl i:iti:r.i:-SK uma a l iena para lavar 
" ra>a e lavar roupa, por dia, cm casa 
dos patrões, rua llella Cintra, 40. 

I n t e r n a s * ; recusem fran 
c.imente; exijam o verdadeiro 
Alei.Irão dc Guyot, e, para evitar 
i o d o o cngauo, vojaln o lettrei-
i . O d o verdadeiro A l c a t r â o 

( l u y o t devo ter o n o m e do 
( l u y o t e m g r a n d e s lel tras , e, 
a t r a v e s s a d a , a assiguatura irn-
prevf-a c o m três côres—rôra, 
rrrríc, trrmrlha, o o endereço 
dn I . a b o r a t o r i o : Maison L. 
1/iir, 10, ruc Jacob, I'aris, e Rio 
«li .Janeiro. 

O A l c a t r â o do G u y o t 0 fahri -
c .ulo no l n b o r a t o r i o d a eaaa L . 
] i i 'ro (A. C h a m p i ^ n y & C., s u o 
( ' .-soros), n o l í io do . Janeiro , pc-
I " p h n v m a c c u t i c o d a m e s m a casa 
• :• i P a r i s , f o r m a d o nu l l scoln 
í- i| t i !or do P h a r m a c i a d e P a r i s . 

X O T A - P ú d o s u b s t i t u i r - s e o 
A i c a l t á » do U u y o t p e l a » cápsu-
las G u y o t do A l c a t r â o do N(v 
i n.ega p u r o — t e n d o n m e s m a vir-
tudo p a r a c u r a r — d u a s o u t r e s 
• apsulat» a c a d a ro fo ição , As rrr• 
> '{rira* dapsulas dc Oinjnt 
••'••> br/tncas, e a nsBignaturc dc 
'•mjQl Citá imprensa com tinia 
•j rrta cm cada capnUa. 

o UTitamonto vem a custar sú 
1W I{E'IS POR DIA—o cura, 

1 V I S O S 

E c c r c t s r i a d a A g r i c u l t u r a , C o m -
m e r c i o • Obras P u b l i c a » 

Concorrência para fornrrlinenlo dc 
rai;'ics c dietas nos Imtni. rantes leco-
líiidcs ás iiospedarias d» l-.siado, du-
lauti! o exercício do luto. 

lie ordem dodr. Secrelaaloda Asrrí-
cuitura, Coimuerclo e Itbros Publicas, 

•,i< publico que lio dia IS ilc dezem-
l o !'-. vindouro, ao ineio dia, f r i o 

•C( bldas c abei-las em presença dos 
Interessados, nesta Secretaria, prop -s-
i i - para o fornecimento de ruções o 
iil»'.ix tc,s lmmi(.nute.s rccoltildos á» 
iio«ped«rlas do i.stado no r i e r r l - l o 
dc l"U'i 

Nis proposla» que deverfo ser 
• "mii; anl.adas dc certificados do de-
11)111 de cinco conlos de reis (-VCOOP 
1 •lio ao 1'hrsouro do l-:slado, como U..i('Ul.'a da as-d^uatura do contrato e 
mediania Rula expedida por eslu Se-
i r -larla, ale me.o dia do dia «utcrl-
i.r no do euccrraineuto (la prrscnlo 

morrendo, os proponentes dever Ai 
dceiarar quo .-,e sujeitam às coudlçOes 
do 'uturo coutralo, iiiibllçjidas no 
I' i o Officlr.'. n. «01, de i» de cot-
rente. Indicando os preços pelos qnaes 
m> propoiiliani a fornecer os t;cneroi laciicJonados nas alludldaa coudl-
,;ÚCit. 

-e -relarla da Affrlrullura, Commer-
e (Unas publica», 3u do uovem-

br.j dc i m 
Euqcnlo 1,'íhre 

Dlrector (icral. 
— - * 

E S D Z T A B S 

l u i | K ) N t n g»r<'«linl du IDOS 
" ad:;.la!slrador da Recebedorla de 

!:• uCss do listado :az publico, para 
' .' fr .meuU dos proprietários rco- i -
i; I iilnles do perímetro urt ano da ca-
| '«', que desia data atii at dc dezem-
• | rtAlmo futuro, por csi» rccebe-
•lorla, <n proccdcri i arrccadaçlo, 
M-m multa.dauiioU relativo ao se_'nn-
c j ' nnr - l re do Inip.isto predial do 
rorrculc exercício do Ií*)t. 

Iteccliedorla da capital em I de uo-
• i.'i'ro de l'J0ã.—O administrador A. 
J'-r a o de Queiroz. 

Irsasáado da Santa Casa da 
U!aeri:crdia da S. Paulo 

' OBRfWCH H«A FOBNISr.lWKNTO l»P. 
• csaaos Aos ohkssos kstahei.eci-
•tMIOS f'A 1P.UA.VDAUE, OIRAXIE O 
asso rR noa 
l'e ord m do r\mn. sr. riroie.Ior 

fií') p jbnco qiw até I I de dezembro 
I .xirr.o se aeba alierU concorrência 
lata o fornecimento de gêneros al i-
•catlelos e onlro» artigos aos diversos 
r -labelecliueotoi a car^o da bauta Casa, 
<lt(t«nte o auae de 1006. 
* O j.iftet paro romorrtm^a 

Oj «oncir.-entes d e v e * <lrlglr-se 
•o Irrnla provedor, por mete de ofli-
rlo, t rovai :* } : 

ier iie^of-tanle com esUMeelmenfo 
r un:,-ertiau<le nos artigos que se pre-

foTceeCT. 
, J * As propostas serJo entrepies na 
JwretMt» Irmandade i m a de S. 
K l ? - «ahrada^ ale . *« a Iroras 
• J s w e , «o (Ha II de dezembro pro-

deverJ« trazer a» firmas r e o -
•W-Mes e ser Isentas 4» emendas eu 
**spadai«s. 

. „ lie com clareza?: 
• o » « e a n a n a das ames-

J>-A% « irerua eialMadesda mesmo "•"z «a as Iwtct ; 
W » * « M a a i t f » , m moe-

: * — - T — J ^ - S 

P to \cr!e do prime,ia. Ideai 
l-Ho iincional dn primeira, idem 
Cauella em pau, idem 
Canglca, lilro 
rarluha de mandlora ds primeira, 

Idem 
l>,lo de milho superior, idem 
D.la ile Irlyo superior, kllo 
Keljito, litro 
Fiin.o em coida (tesular), kllo 
tiolalada, laia 
tlerva doce, kilo 
Keroz.ene, caixa 
Massa branca para sopa, kllo 
lula amareüa, idem, idcrn 
Maizena, libra 
Mniilel;a nacional superior, l.llo 
Mate em po e.u folhai, Idem 
1'iilvlllio, lilro 
1'lmenta cm i'r3o, Uilo 
Pliosphoros nacionais, marca Olho, 

maço 
Tijolos para arcar, um 
Vinagra dn Msb.ia, lilro 
Dito nacional, idem 
Velas brasileiras, pacote 
[lilás dn romposiçüo, peso do parolc 
Pilas de sebo u. 7, cal\a 

Classe sejunda 
SabSo Oleina superior, eulxa 

Classe lerrilra 
Vlnbos do l'orlo, marcas, caixa 
luto, dilo, décimo « quinto 
Dito Mala-a, idem, Idem 
liilo branco portuguez, Idem, ídom 
Ce^itac, marcas, caixa 

Clnssr qnurla 
Cr.-,m verde de primeira, kllo 
I ia de carneiro. Idem 
l)ita"(fe porco, Idem 
lilla de viicila, idem 
l idado, idem 
Touriuiio fresco, idem 
Muitua, uma 
Mocolü, um 

Classe quinta 
Assacar refinado de primeiro, kllo 
Assacar relinudo de secunda, idein 
Pilo de terceira, Idem 
Café lorrailo moldo do primeira. Idem 
l'tibà liiiiiioso, lilro 
Dilo amarcllo fino, Idem 
Dito grosso para anlmacs, Idem 
Sal moldo, kl o 
Dito grosso, iilcm 

Ctr.sst sexta 
Caülnbas, uma 
frango», um 
Ovos, dúzia 

Classe sétima 
b.to de Irlgo de 45 grammas, kllo 
ülscollos do lri ;o, Idem 
Ditos para clil , Idem 

Classe oi/aro 
Alfaia, kllo 
Karcllo de lilgo, sarco 
Milho, litro. 

A» condições para o fornerlmealo 
das diversas classe» ao llospllal de 
Lázaros, uo (íuaplra, devem vir ein 
proposta ,-ieparada. 

Paulo, 23 de novembro de 1D0C. 
—O rsrriv.lo, l.ui: 0. Azeiedo. 

rltl.CISA-SK de uma lavadnlra e eu-
gommadelra, para pequena !ami>la, que possa tnmbem 

vc». E\lge.se lulas 
S. Hento :>1. 

fa/.er serviços ie-
lllfarmai.Oes. Hua 

PltECISA-Sli de uma b j a cozinheira. 
t*ice-se lulas Inlor-i açOes. Hua S. 

Hento. si . 

H ^ c l w j o i t r l a P o v 
R U A D I R E I T A , <-A 

IjK MIL K f i l S Aaeanii a >|tiv to «aate am amaaneta, • 1i alai* UalH aaato seo^to, y s r t e u vtiaa. 

*'KNDK-SK uma me a de madeira rc. 
presenlando uma Índia, t r a l a l l n 

linlsslmo, esla mesa pertenceu em tem-
pos a irarqueza de Santos. Trata-se 
•:a rua de Santo An,aro, * -ai. 

I'i:m>[:-si: 
« çaria rom bAa Dutra Hodrl(ues, 

aluga-se uma larni 
clieulcla, rua br. 
39. 

VKNDE-/E um •vlsavls- cm bom es-
tado. Irnla-se á m a Burilo de 

Igoapr, ;'.!)-A. 

V'I-:niiI-:-SK uma raldeifa para o fahrl-
cu de .saii.lu ou cerveja. Traia->» 

co i. .loto Molliiari, rua ii« Santa Iplil» 
genia, n. ou. 

VKNDK-SK um balejo, um» arma-
• cAo e uma vldrr.i;a, '1'rnla ao ua rua 
eo (;a,:omelro, n. I.YJ. 

V'K\DH-SK duas caldeiras a vapor 
uma de H 0 mna r * I 2 cavalios de 

forca. Avenida ilsn/el Pestana, n. l i i . 
(ttraz). 

VK.SDK-SK «ma n nrhlna para pho-
I tographla, iaiuatdio 18X21 e n bom 
estado, para o Iraballio. lrala-se a 
rua Cariinso Kerrüo 3á-C. 

P r i s ã o do v e n t r e 
Cura-se rom o u-o das P í l u l a » do 

T a y n y A K . K o r a t o , que se vende na 

C A S A B A B U 2 L Si .C. 
S. PAULO 

P I A N 3 S m m 
oliemAes, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mechanlca a repetição. Ve.v 
dem-se com gratiiln redueçao nas pra-
ços devido a alia do cambio, flarm >• 
liliins cotn 6 oilava», 2 registros, uitl) 
e em prestaçíie.s mensoei de 85 a i , 11 
Pianos dc aíugucl de !ã a 10®. AIIimí 
se, Ircca-se e cone.-rla-se, CasaJ . Lue-
cliesl, i rua Jos4 Usulfaclo, «VA—S. 
Paulo. 

C o n i m i s s t o do obraa n o v a a ds S a -
n e a m e n t o e A b a s t e c i m e n t o de 
A g r a da c a p i t a l . kdital ps r.oxcosnr.MUA PAn\ a co <-
s m i cç to rn: cma BAtinAiiKM nu ri.n-
IIA fio VALLK ua (ÍCABAlIf. 
De ordem do sr. en»enheiro-cl»efe 

(l"sta commlssío laço publico, para 
conhecimento din biíeressados, que se 
acha aberta a concorrência para a 
construcç.lo de un a barragem dé ter-
r a no Vallc do tiuarahú, de accSrdo 
rom as plantas c orçamento approva-
dos pelosr. secretario da Airicuitura, 
e poslos desde j á X disposição do pu-
blico, no escrlptorlo da comir.IssSo.uo 
largo de S. Kranelsco, n. 5. 

I.ni vjsla da urgência da obra e da 
simplicidade de sua coustrucello, as 
propostas serfto abertas em i;i d« de-
zembro desle atino, ao meio dia,nesse 
mesmo escrlptorlo. devendo toda e 
qualquer proposta ser acompanhada 
de um documento do Th*sonro, pro-
vando que o proponente depositou, 
para garaulia da lida exeeuç.lo da 
obra, a quantia de oito contos (le réis 
(8:OOiaOGO). 

t) concorrente deveri declarar na 
sua proposta os preços de unidade de 
obra, assim como os preços globaes, 
de accôrdo rom as quantidades espe-
cificadas no orçamento odiclal. 

O preço lotai da obra nlo deverá 
exceder í somais de cenü e seleula 
e deis contos é quatrocentos mil réis 
it72:«eojO'JO>, valor do on ameuto ofli-
clal. 

0 concorrente deveri ainda estipu-
lar o prazo para Inicio a entrega da 
obra, dlo podendo este ultimo eire-
ceder a seis (Si me/es, que a ç r l o ri-
gorosamente eontados. O conlraetante sujeitar-se-i a pesa-das multas, caso nlo executa a obra no tempo exibido. As eondtações «eraes da concorrên-cia serio as estipuladas no rrgula-nenlo para etecuçtadas Obras Publi-cas do Calado de S. Pa a Io. 8. Pa»Io, 2a de novembro de 100ã O rseriptnrarto, 

(Hyiffiê t.etwúl de Va ronreliM 

| LIGAM-SE ra negocio a hlarhoefe, as. >t • IS 
w l a u l i , n. I l - A . 

eatas, próprias pa-" to targo do Irata-se na 

Moléstias-das Crsanr,as 

XAROPE de O AO M O 
d s a H S M A U L . T c C 

Iffírdi l>«u d« II jtsjd >• Eii JiJ^MÍri. 
Alais a c t i v o oitu o x a r o p e 

a n t i s o o r l i i i t i c o . ó i c i t a o a f ) -
p e t i t o , r e s o l v a o e n s r o r ^ i -
t a r a o i i t o d a s e l x z u t o i a s , 
c o m b a t o a Yj*ã\-~<x£, t u r r . a 
firmou a s c a r n o a . cuvaos 
kia.os h u m o r e s o a s o r o s t a s 
d a l e i t e d a s c r c a n ç ••a, o a s 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
E s t a c o m b i n a . â o v e g e t a l , 
c s s e i t c i a l t n c n l ' ! ü e p u r a l i v a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u o o:-) io-!u-
r e t o 3 d e p o t á s s i o e d c í e r r o . 
Zim PAJtXS, S, Hua Viritnne. 

rni act aa 

A t m u l h e r e s 
A sra. Slnria Arr.alln, solTrendo mitll) 

de 11'jrcs brancas, sem achar alllvlo 
com diversos tralamenlos, curou-se ra-
diralmeule com as piluiss de Tayuvá 
M. Morato. 

—Certrudes da ConrelçSo, de Cam-
pinas, tinha aeeesios de loncnr». pela 
falia de meustruaç-lo isu^fieusloi, c 
goxa bo,e períella samle. par usar al-
gum tempo as pílulas de Tavnyá M. 
tlorato, propagadas por d. Car os 

«-Lvdla Mariins de oliveira, de Tie-
lc, solti-la ds desarranjos lio ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola. 
que mudava de lo^ar, e tomando das 
pílulas do T a y n r l M Morato, saron e 
votlou o appetlte, tendo lioje multa 
saúde 

—Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
n^on das pílulas dffTavuyi Al. Morato 
e curou-se de desarranjos tntestinaes, 
com dflres nos quadris, suHocscio e 
andas de vcrolto», i|ue a traziam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas} 
VsntVm-se em S. I-aulo: 

B a r a a s l A C a m p . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O All ie to B r a a Q e i r o cara dúres 

Bí»rai«icas. 
O Allivio Brasileiro cora d-'-rei 

Keumatiras. 
O A l l i r l o B r a s i l e i r a cura dúres 

ao utero. 
0 AMirio B r a s i l e i r o eura Ioda i 

éüt. 
\ ende-se aa 

CASA BARI'EL i C. 
I . PAI LU 

Limrii M ^ á i a 
R. DO OOMMEIICIOa 27 

Açaí » de receba 
a S s p l l c a ç l o das 
sonbos—systema lo-
iàlllvel para funliar 
uo JO<iü DD II1CIIO, 
baseado em cálcu-
los inslbemnlicu, 
que. rela sua »lm-
l l lclaade, se aclnr 
no ülcBi.ce de Ioda» 
cs lnlellf['euc.las. _ 

0 verdadeiro /-V/-
lireiro ('«»iluhiis. of 
gauisadu por Alii 
Kardec. Júnior, or-
nado de «r«vtiias, 
I i-ochura, -.«'iUO. 

Grande livro de 8. Cypriano, ou 
o thesouro do gran-
de feiticeiro, I ?ros-
to volume, 4i0»d. t 

C a r t o m a n c i a , ou 
a arle de lOr o fu-
turo palas caria ' , 1 

volume cõin eslampas, br, ttoou. 
&ocx-atarlo doa A m a u t s s , ou a ar -

to dc dirigir ca rias amorosas ao enle 
querido, (ior5ãUO. 

A' venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 
R . d o C o m m e r c i o . 2 7 

HOYA KâMBEIHA 
DO 

Dr CONSTANTIN PAUL 
OlFir.IAL UA LEOlAa DK IIONRA 

MCMttll* DA «C»*EM(A lf CQitlNl 
rrdsuor Ajortg-ia da Faccnií! de Krtlcira Mzctca do; hcspita:s oc pabii, 
Mediiha me Our• - Puriz — 18.93 

P s o 
S 

Adoptaáo pelos Hospitacs de Pari» 
Evitie titrottclris e per Ignas conlnhcçoei 
Islgír »iiHrittsp&ltftu USUWíi »'CWSiailWU4 
Kxir:r r.-is ^ t - í t t l w 11 f ! BICOS a /<tfĴ  Sfc í? 

luan-i d*yTtirtai 

lilla. V S S a J S ^ «o liSo. 
ttii<Hi iii ii: r. iimwns, is. nsi • m n u , r u s 

e nas prtndpass CABAS. 

«tOrULSOR 3A CUAMIKÉ emenda cada chaminé 
V A 3 M T A O I D I Í 9 

1—O vento oprra de qualquer d,-
i r c ç l o c em qualquer força que sopre 
--empic aspirando: uuuca pude Impe-
dir u xaliI Ja da fumaça. 

2—0 -ol nlo pode influir senio fa-
voravclmenie ua asplraçlo da chaml-

3—A chuva nüo pôde r.ials perlur-
bar a a<piruçüo da chaminé cila antes 
emenda a. 

1'tílco rej-rcseuisiite para o Drasll: 

F . HAüCK£ 
R u a B e m Ret i ro , n . 4 4 

ratpnsiç.AO—Oaleria de C r y o t a l , 1 9 

LA S A I S 9 N 
officixa nr: cosruaAt 

V e s t i d o s p a r a sonhoraa a 
m e u ü i a s 

FhEÇQS BABAT4SSÍM93 

COrta especial, clcjaute e 
ua ultima mo la 

Rua de São lento, 14 
llcnrúiue Datnbcrg 

MAGNESiA FLUIDA | 
ds GRANADO 

Indicada em todas as affecçõss do appa-
relho gastro-intestinal 

Remedio caseiro, de usu diário em todas 
as casas de família. 

Dose: Ás colheres de sôpa ou aos cálices. 

Horrtiiiol Creosotaáoí 
ã e G H Â P O T E Â U T j 

Contem os princípios activos 
da creosota de faia associados' 
corn o Morrhuol; 6 poderoso 
microhicirJa o constitue o mais 
eflicn'/. medicamento contra 
Brauchites c CatarrboE rebel-
des. Tísica Iaryngea Con-
sumpçaò e Moléstias do peito 
cm e 3' grão 
PieiíJ.r. vifleiie.esH trlülMMHirasclii. 

P A R I S ( F r a n e t ) 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H a m s l l n — 3 2 ( P e r t o d o a C s u n p o a S l y a a o a ) » 

Kecommendavel p o r s u » situa-
ção, aposentos, t r a t a m e n t o o mo-
a i c l d a d e d e p r e ç o s 

V ^ I d a W e j l e r F ü s â C o m ? . 
3 4 - R U A eDmzE m STOVEMBSG—34 

m m m o m c i & i i w 

F a z e w r d s , M o d a s 

ÂkíiiMito sobre os preços 
mareados de 10, 20,30 "" "Ooio 

OCCASIP i r th j t i i i t 

Reconstituinto geral, 

üeflrossâo 

tíc Sycftnm nsreoso, 

i.h.rcstíien/0, 

Excesso ú'j trabalho. 

PHOSPHO-GLYCERATO 

D E CAL P U R O 

> v 

Uoposilo geral t 
CHA3SAING | C ,̂ Paris, 6, atenue Victorta. 

üeüiMzte geral, 

Anemia, 

flachltismo; 

Pfíosphaturla, 

Enxaquecas. 

e m i t l s A o d e s c o t t 
r s » » ysfjrr-v-: W4W-.J* / * 

As milliarcr. de pessoas que pedem o 
que c o , rp" 

Respondemos: 
O , : T O T " c o mai.scflir.i7 DlfíF.STI-

VO em capsulasdc origem anslo-aniericano 
" 4ua' adiniravclmetue age por meio rle an-
tisrpMa gradual DIRFXTAViENTK ,cO-
HRIi AS VIAS DIGESTIVAS, HII.IA-
RIAS, E INTESTINAESdo modo o mais 
surprcliendenle possível. 

o " T Q T " cura RADIfAT^T^VTE 
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇAO. •'.S-
TINAI., o CATAKRHO GASTRi > 
TERICO, a PRISÃO I)E VKXTRE, a 
Í>IARRHEA, sendo também um excel-
lent; preservativo contra as M C B R 1 ' . S 
TYPMOIDAS e ttxias as numerosas mo 
•estias produzidas pela indigc -ião 

q fiiz perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordai, exctta e desenvolve 
o appetite, e NOS PAI/ES QUENTES 
CO.MO o URA/II. c necessário a todos 
porque é coisa bem sabida que o homem 
vive não d'aquil!o que come, MAS SIM 
D'AQL"ILLO QUE DIGERI;. 

Mandai o vosso endereço r reccbrrets 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPI.SCULO DAS MOLÉSTIA' 
DO ESTOMAGO. 

Inícos Importadores ao Braiil do "TCT " 

I . T A G L I A Y I A & C O M P . 
t i A O P A U L O 

| Portentosa Transformação 1 
t listas suo tlun.s j)liotograplna3 t do menino Francisco Muribona y Poraza, 

da Havana, • tiradas íica cdado do í) c 11 annos respectiva-mente. 

I 
ED.vnr. 3 a.vs"o í 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c rachitico 
n ' tim adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atheletica figura, 

O 7 

fo i obra rea l izada 
pela 

EDAXE 11 AÍ^"0S 

DE SCOTT 
L E G I T I M A 

Tara os qne duridem da authcnticidado dVsta fuwoiabro.-a trans-; 
formarão, inwrimos os ftttestados da Sra. D. Catalina Pcraza, mâi do ! 
menino o do Sr. Roqno Sánchez Quiroz, cujos documentos tí em fiido ; 
legalisodos pelo tabelli*io publico. Hr. Francisco do Castro y Flaqner,; 
segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. \ 

HaTav 
Ytv%. 'Zryrt fc Dovm., 

; da IfffTM» ri* 
crh York. Mnl nov?r.<»: F.m provi» de ayra<!«. "ímr-r.to r̂ m̂ ttí» & V. Sas. a« pbotojr»̂ ' ia« de filho o wnlno »Bn«lipo Muribonn y 

Pemr.n. <!o r.n/.o MOM 'I ldiw!« o qaxl 4tVMw n golpe s d o no peifo foi â ommottldo d® \im% enfermidade que dl.a era dU m* {»+!* rer ni:.i p̂ rto o fin «!»» sua tí J«. % tosse e a f«hre o liuhaai »oi<pjil«4o. soa fijrura erü um i?*prtctrn, ».i omo.1 o espirito. K'es.««e citado, o I>r HgqiW í-ánt iî z í̂ uróz, <lfill>|tf̂ |> 
raijo tndoa o* r,n+rn* re«*Tirsos lhe r<v»!tou n Rmbfeo de 8wtt UgíflMa, tnntsdo virr-p- o de nca ann ». resuiiad.i tio pro-" • que n'tn«nem peB.-on, pôle se p--ias 

r ho?o<rrapMas Íjne •onhi tanto gopt•> rm r-«Ler a V. Autcriífcsüo (>$ para que 
CATALINA Tíiiaza. VVA. t>z ^ÍABXUOXA. 

Ro^rz Savcsis Qriaft», • CtrwfÃ* 
CERTTFrCO! ffno o mei!r,r hraneo rrsneieeo Marihoua v Peraaa. mora lor 4 N'u«. 44 Ornou, eia T>n«equanpia <!• utu tnt v.maH-jmo qn»« po* »m perigo 5ua Tida, fl̂ ou «'um estado rle m<*h«x:a que rar̂ cU pod«aaa r». cnp̂ rar a naude apexar de »»l-o indicado os medir.-»ruontoa o o refimon ailm»«ntIdo qu-? á tnen |»arefer Jfie rrarlnka. Nessas cirrmBs-tanciafl Icrahrel me de lndkar lhe a rpr'adeira EmuIsCo de Scott qoe tão hons r̂ ûitados m̂  t'nha «!ado «?n "utraa *v*easí̂ es. ohttmáo *»*tn rexnm resultado qne a mim mesmo meraû a essomr.ro, í\r.an<io uma ve* ma1» recor.ĥ ido 

das azceileotes propriedades da -̂ ita LuíuIjSo. 
Havana. Mar̂o !• de im 

I>e. r.oçzrt Sascbss QrntAz. 

Pensão Â l l emã 
atoac*, «m B I|> * 1 borm.—jantar <Ui l iii u t í r i i l .nn i n v It» lm!ab«ra. Almoça ea Jantar. r<m í prato» twra pr»p».-»ln , rir i h i WCC, ca» awta uma» da nada eipe<s*C UJ». 

T m é m m m m é l m m m m ' m $ » m t m « a p a o l a l 
f n i e i a i m a s i n s o a c i i n i u Giturt i c siim 

* i a 

( , Sefndo o re* original 7 » ' tom o r-mero 47* fea ro *".H registo, th trio fml ] 
e tio dentai» conlhcido h'este documento eu ci taUihrlo ãov.fi. 

J>'a ridate r>* Urr-nnn, 
uoí 26 diai do turr de Afotsfo dc IMS. 

T r m o o s | V 0 5 T E B 0 
R E Q f E N A 

T a t o aara M wWçflw, n o a Paim t o M n n » a « • ! » « » » m M V 
f t r 10cISSO Mi I m m wm M a n t a r a a . l n > » r * m n . y . a r u . EMULSAO DE 



£2. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
MINTG CERAL M B S T I M N SAI PAUIJ : 

HOJE 15:000$ I 50:000$ 
8. Pari*, Rh 15 ée Nerarirt, 6-1—C. pitai, 617 

5000001 
OPINIÃO DE DISTINCTOS CLÍNICOS DE S. PAULO 

A M A T R I C A R I A 
A prodigiosa descober ta de P . D U T R A 

O verdadeiro especifico para facilitar a dentição das crianças e cura os seus 
0 UBICO B E M E D I G H O U O E O P à m C O QtflE COKIISSíItJ S ô Z A B 9 K Z & S & iZSfiWCÇAü P E L A t ü A I f F I C A C I â 

scffrimentos 
A MaíriVaria, d . r .D u t n . , t e . 
«lio-a applicado em minha clinica, «empr» combomrteultado.-» 
Dr. Harpa rido da Silca. 

A Matriearia, 

A Hatriearia, d a F . D u t r a , 
satisfez cabalmente boi clinico, e •*• doentio lio».—ir. lauta 
Lima. I 

A Hatriearia, F. 0utl.Of 
é eicellente preparaçAo, invento ntil á humanidade. — Dr. l'c-
riira ia lincha. 

A Hatriearia, „. F. Du«r., 
4 um magnífico preparado.— Dr. Senta Castro. | 

d o F . D u t r a , 
•a ninlia clluica io iroaaçae tenho obtido «ompra n maia aa-
tiefaclorlo resultado com u appllcoção deite lucuicaniento pro-
digioso. —f)r. At/reilo Teixeira. 

A Hatriearia, d e F . D u t r a » 
rlanyaa nn periodo dâ  Jonliçilo, ĵpel» considero-a bcncfica ia 

quo tenho observai'" <"" iniidia clinica.—Dr. GoinjaUie 
ioro 

A Hatriearia, 

A Hatriearia, de . . _ F . D u t r a , 
tenho-a nppllcado cm minha clinica, aempro com aucceaao adiai-
ravel — Dr. Faria Rocha. 

A Hatriearia, F. Dufwli 
tenha-a applicado aa therapcatica infantil e tenho colhida pro-
veitosos reealtadea.—#r. Américo Draiirionse Filho. 

Ã Hatriearia, d . F a 
tenha-a nppllcado com grande vantagem nus canoa 
difficll com piMarbaçSea giatro-lntaiflnae,.—Dr. tlello Dar ri to. 

D u t r a , 
do <!enlição 

A Hatriearia, - a F. But|ia 
empregar! com maravilhoso multado cise preparado nas aíf et: 
çflej pccnlitrçs á primeira Jtntlgílo.— br, Valeria/to de Soi 

A Hatriearia, deF,0litPBi! 
enaransi -a com o melhor e mais deaejave! resultado; nüo se 
•ode desejar melhor medicamento noa sofrimento» da primeira i 
ietülçío.-^)/' . J. i t Ar anjo Jfafto Oro toe. 

A Hatriearia, de F. Butra 
tonha-a appllcado eom grande vantagem na rtnim clinica, ia-1 

elnslvò ei^mea preprlo filho.—Dr. A. io Castro Lima. 

A Hatriearia, F. 0utrll 
teahe-a applicado cm minha clinica, avniprc com bom recui* ' 
lado.— Br. QaltUo Bntno. 

A Hatriearia, d .F .Dutl . . , 
teaha-a eapregada nos lacomnwdos qae acompanham a <lentl-j 
(Io difficll daa rreançaa a posto attestar excellentcs rosulta-
das.— Dr. itoara Atteeio. I 

A Hatriearia, „. F. Bulr . 
í tom prazer que attesto o bom eflello desae preparado pre. 
•cripta para as creae{as durante o periodo da denticlo. Aldm 
do afhlio toolco a aatlanlante, ladobilalielaiente modifica a 
%t*nel4a4. do» pfc.aoui.noe rettnos, observados eom tanta 
•raqaeacla pelos clínicos nesse período de pathulogln infantil. 
Queira acceltar aa minhas felllltaçíJei—Dr. J una cio ilarcon• 
iet te Regente 

A Hatriearia, deF.D«ir.t 
teoke-a a PM regado em mioha clinica de creancas. sempra voa 
•íllaa rerittad».--j/é. F. io SanVAmi». * I 

: m r 

d * F . D u t r a , 
tenho-a applicado aempra na mtalia clinica, ebl.rdo os lualbo-
ree resiiltodo» cm accl lontci de priiaeira dci,ti;Sn.— Dr. Re-
Mipio Guimarães 

A Hatriearia, <Jo f. 
appliquei-a em pertnrbaçüiB gistro-liitestie.arii ligados nu tra-
balho du deotição das ereanças, obtendo resultados vauUi.sca, 
quando outros medicamentos eram dilllciiiumlt: tokrades. I 
—Dr. João Feiro da Veiga. I 

A Matriearfa, 
remédio inoffeusivo, appliccgRo tncil, ut̂ -io rapina, efíeito 
certo, pcii nunca me falhou um bó cu«o. Convidcro-a um ps-
medio Rohcrano c sem rival para ou BolfriiüpntoH das crfaaçai 
no inclindrow periodo da denlit&o.—-Dr. Juvenal Porto* •< 

A Hatriearia, tícF. Butr£i, 
tenho-a applicado nss moleitias r̂ustro-istritinat-s daa oreau-
çae, especialiueiito qnandu er.isto Irrltitç io eerebro-ospir!l;al. 
teudo abtido sempra bons rrsiiltsdoa.—br. Caries Coiueimle ' 

fiirlíl," f i a [--. P u t r a , 

tenho applicado com completo exilo eir. irtinhn clinit-a d« trean 
ças este exccllcutt preparado.—/)/. íirjfüío de Resende. 

A Hatriearia, do F. 
tenho-a applicado por diversas vczta «h» minha clinica nc 
erean̂ ua, obtendo cm todos or casos os mais «utisfactorío* rr» 
Bultaílos, nas complicâ ca que offcreco a primeira üentiena; 
considero preparado magnífico para as crc.nnciuhaa.-*i/r 
lYanci&ej 01 ira. 

A Hatriearia, d a F . B u t r a , 
tenho obtido m-mpre optluio resultado em ininhu clinica, noa 
aulfrimentos que eu ligam ú primeira deatiçf.o.— Dr. Luii Loyet 
Majiiiiia lios Aiuoi. 

IP, ni-IBflV «ewiis V|ieiiHV 
A Hatriearia, 

c9 d a F . D u t r a , 
í- do grande valor pela sua cffleacia nos inaimmodoe propriue 
lia àeutî o; o s« emprego >• suavo c commodn, podendo asaiv 
guiar a melhor resultado.— Dr. J. Filam do Leite. Brundiio 

A Hatriearia, dB F. DutPJ 
appliqnei-a ein qlnha filha, com quatro me/es dc odade, i 

I 
Rol. 

frendo perturbações gasti-o-lntostliiáes, o (ul Tnlu com • referi, 
dn upplicnciii. Consltlero esso preparado Inolfi-nsho .ls criam, 
cinhe».— " " ' " ' 

I M t . 
Dr. 

H 

Roleinherç Leite Sampaio. 

atriearia, e!e F . D u t r a , 
ijnnndo os crianças no metludrosn periodo dr. tientî Iio, nada 
podem irappdrlar d:! ounlqner drora ou nuMi. tmeuto, dlo-aa 
pcrMIamenlo com a Maíricarla.—Cr. ú. Fliiiadcljilio. 

A Hatriearia, de F. Dul|t.f 
cm minha elinlea do crianças tenho empregrdo com'muito pro-
írito e excellmtes rr»ullad.-,s «ito aitiaordinsrio preparado.— 
Dr. Cherrhhio Sieiro dc Carvalho. 

*na, d e F . D u t r a f 
medicararnlo cfficas. mesmo cm casos graves, tendo obtido 
bons resultados; aconselho a appiioação defito poderoso reme-
tiio na clinica infantil.~*i)r. J.ecnidio líibeiro. 

Matriearfa, 
u e a r i a , tíú F . O u t r a . 

tenlro-̂  i'm]irefiftdu ci;t minha clinii-a do cre&açán, olit̂ nile 
aempre tnnguifico resultado nos Hr.-idantes «]Qi su lî am ú uri 
meira dentição.— Dr. J/ora de Itaifr.lhilcK 

ll) d e F . Oaatw», 
segundo as Binhsfl observa»;fio<t deflaro quo o emprego desse | 
«reparado evita ou attenúa rs manifrstaçftes espasmodiena e I 
febris quo cora frequBcin se ohaervarn nus ernam/us durante ' ! 
trabalho da primeira denti<;;1o.—Dr. Camilo Vai. , 

i^r A v i a , d o F . R u t r a , 
tenlio-a applicado diversas vezes em minha eliuiea dc creanM.1, 
u tem corr«apoadido sempre cr.m offlcacla prumpta « cotik, 
pelo uue nio licsilo c:n re< (ünieeadal a contra as perturbações 
gastfo-iiiteslluufs das crcaV.ça» m primeira dartlfta'.—<d>r 
Affcnso Sjileudore. 

d c F . D u t r a , 
lia mu onr.o i]Mc emprego esse medicamento aes terrireii ncci-
dentes do dcntiçlo. «htrn-lo aempro es mtrlliop a resultados ; 
jnlgo-a um magnilKo preparado.— Dr. Arthnr CCrtcs Gnima 
rã et . 

A Msímmz, de ^^^ 
tcr:ho-a r-!':prê ado em uiiulin ilinlia com o nelhor reunindo, 
c ai-onaeiho-a eouio nm pod. roao auTi:iar'tlierapeiitirn, do <|ual 
tcahj tirado incontealavol provúta. — Dr. Knieeto Paixdo. 

A Hatriearia, da F. Díiwa, 
tenlio-a emproyado em minha clinica de cresnçus c tenho ob-
tido cscelljMttçs resnltados.—Pr. Xtij/ciiío l/f 1/3 

r i a , 
em minha: clinica de crianças tenho-a rmpregado sempre com 
«xeellentea re«?uUadws —Dr. Jtilo Seiliiii. 

A Hatriearia, d - F . Dulr 
•ppllqkei-a em meus pi oprioa filhos e na mlnlia i-lluiea rio creu., 
ça»,snoipre com optiuio reaullado.— Dr. iiutebio de Queirue 

d a F . D u t r a 
tenho-.i empregado na minha cliaic.-. « eui mene próprio» n 
Ihos, com oplirno reeaitario. — Or. Accacit dl Atuuju. 

A Haldearia, d.F.o„tr. 
teHio-a rmpregadu em inlaiia clinica o poaau attecur .jua na 
thM-apeutica iufautll ó uiu remeoio •obcruuo.— Dr, Lourençt 
àlestnti. 

A Ha!riearia, d e F . D U t r . , 
na clinica daa creançaa tenho sempre obtido benetiou» retuila-
do» nas pertttibaçôrs iiiherentra i primeira deutição.—Dr. 
Joio i a SaNltso Rangel. 

A Hatriearia, i:a e. DmI„ 
tcnlio-o empregado para combater as irrltaçtea (astr<i-ini<»ti 
naca daa creaaçss no nerlodo da deatiçlo, cain «xeelleutea re. 
anltadoa.—Dr. Affnello Leite. 

Hatriearia, de F. s » ^ 
tenho-a empregado srinpre com multa vantagem uos iioffri-
Bioolo» laherontcs d primeira dentigiu. — Dr. Ücnorin /.itcro. 

1 d c Fm O u t r a , 
tem-me prestado relevantes serviços no mialia clinica infantil. 
—Dr. A. Cândido do Almeida. 

A Hatriearia, d e F > D ^ 
tccho-a empregado em minha clinica com o mal» feliz retuiu. 
do, nes aôrtrinieiitos da dcntiçlo das creauços.— Dr. Fniciao• 
sã Pinto da Siloa. 

9 d a F> D u t r a , 
empieguei-u em minha filha quo soffrla do uma enterito coui 
todo o cortejo de nymptoiuas assustadores, tendo obtidoa oa 
melhore» rcaulludoa" — Dr. José Antônio do tleilo. 

gggp®" A Hatriearia, 
lUSr^Êr rrapreguei-k em minha própria filha, 

rrsnltKdo ; cohsidcro-a de rimmo 
sidadu para as creancinhaa.—Dr. 

A Hatriearia, d-F.0uíra. 
tenho-a empregado em minha clinica em ê rlos caaoa <le deitti-
çâo dlfficii, o com lã o utlsfactorlo rcsultudo, que aito dutide 
aconselhal-a em semelhantes casos. — Dr. Antônio Moura. 

d e F . D u t r a , 
própria filha, observando sempre optl-

cohsidero-a de a mimo proveito e de grande ue-
caeaidauu para es creancinhaa.—Dr. Frnctto TorrujCoIriu1 

d e F a C u l p a , 

ícarla, d a E . D u t r e . 
tenho-a empregado em minha clinica nas grave» couipiicaçói» 
n i|ii« estilo eujtdls» as creanras no periodo da dentiçio e enst 
tao brilhantes resultadoif que nso litr.it» cm dar publico tiaW-
muuhn du nau lenlio obser-ado. — Dr Franco ilcirell« 

A Hatriearia,. d a F» 0 u t r a , 
finpregnci-a cm um fftso dí» dentit;ào dilTtcil, rebelde a todos 
os teenrsos thrrapeuticos conhecidos, t tive completo restabe-
lecimento com n applicaçflo deslc Medicamer.t» prodigioso.-̂  
J)r. Orencio Vidioal. 

A Matriearia, d a F . D u t r a , 
appllquel-a em meu proprlo filho e recomoieudo-a couio Infal-
livel para combater todos os syraptomas aasuatadorea e gravo* 
de uma dentlçi» difffcil.— Dr. Itltdlo Unanti. 

Hatriearia, de F. Dutra. 
tenho-a enipregodo eom optimo resultado nes moléstias infan-
tis, provenientes da dentiç&u, e recommendo-a como medica, 
«uuito de grande efncatu.— Dr irumie lie Almeida. 

Inventor e fabricante -DF1. D U T R A 
M a r o a r e g i s t r a d a o f f i c i a l m e n t c n o 3 E L x - a , E 5 l l , I t . a t i l e i , K . e ô i p i a . i c í l i . o s s L . o j S a t s f c d o a - T C T a a J L t í L o s ^ L i a a t a r i o s t . d o N o r t e 

rOLYTHEAMA-PMMSTA 
B a a p r a i a J . C k t a y a s o a 

panhia de Variedac 
ti ai lei e Attracoxs 

Crandt Companhia de Variedades. Can-
to, Bt 

I0JE Í E C Ü S D 4 A d W e W o U O J E 
Importante eapiotaculo 

S B T K t A M : 
E l l a a O r « i t I e r l 

canconalisla italiana 

P a l m l r a D o B c > r n n r i l U 
cantora cosmopolita 

Beapparlçlio de mlle. 
E T T G H E 

c ançouetlsta franceza 

Deapedida _ DeapadiiU 

extraordinários equilibristas 
solire globos 

CDANDI «rci:ssso 
Thanpson and mi;s Fliris 

r.nAitDE src .ESs» 

S = = « A R D K X I A = = = = = 
Bailarina liespanliola 

a • • • • O * I a n • I X • O • • • 
assombrosos arrohatas 

Nesta semana, aa t rda de noTos e Im-
portantes artistas. .N&o lia senhas Pre-
ros e horas do costume. 

Os bilhetes A venda na «Confeitaria 
Gastellffes» das 10 As 5 boras da larde 
• depois na bilheteria do Holytliearaa. 

Collar Eleclríco do DR. SCOTT 
Kara dentiçAo 

11 Ro raro, 6 cheia da aocidoutes, 
ocoasionandopei-lurbaçüe.stnnes-
taa ao organismo, dòi-ea surdas, 
Irritações nerrosae, principal-
mente no qninfo me?, devido A 
intumoseenela das xengiTaa pa-
ra o apaarecimento dos primei* 
roa dentas. l ' r c ç o o y c o o l i i r e 
d a p o r t e . 

mCAOCXO.—Multai laalJa^Ses tm Appnrecldono mercado, crim 
_ intuito de em parto cosár da SxtracoAo que tem o Cultue El«>-
trtee. tal a sua 1 ama, tal o sen va-
lor real e meritorio. Entrotan-
o, por precau«íIo proveuimea 
|Ue os terdedelrea Ccllarea Electrtcel 
o Dr. Scott ancontram-eo uni-
irnente na CAMA F.U.-SON 
um Rüe I tanto , MO — ( a l i a 

•tal no»—C. P a u l o . 

têm 
O. 

í 

Folhinhas 
P A W A 

O m a i o r • m a i a var iado s o r t i -
m e n t o , dcada BOO réis, n a Z . I V B A -
U I A M A G A L H Ã E S , r u a do Coaa-
m a r e i o , a . 3 7 . 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio á Aca-
d e m i a d e m o n s t r o u « que ó jwilrucntc ccccito pelos duen~ 
les, bem tolerado pelo eslomuflo, restaura r,s força:; e cura 
a chloro-ancmiai que o çite aitíingue. particularmente caiu 
novo sal de ferro, c que nüo rausa prteclo th: ventre, a com-
bate, e tlecando se <i dose, obtem-ie dejcctUes nmneroícs n. 

O FERRO G1UARD cura anemia, côrir, iiallidas, caimbraa 
de estomago, empobrecimento de sanque; fortifica oa 

-temperamentos fracos, excita o appçtile: regulariza aa 
regras o combate a esterilidade. 

HL Osposito im Paris, 8, rua Viuienne 
mWI-Uâ Itf.OCiSlil a tK.rMiLUS 

m m 

LSMA, SaMTQS & C. 
I m p a r t e J o r e a d e d r o g a s , p r o d u c i e s c h i r . i -

c o s a p h a r m a o e u t « c ò c a é g u a s m i n e n a s s i 
v a s i l h e n i a o a c o e s s o r i o s p a r a p h a r m a s i a s 
. Importação (litecla da França, Allananha, Porhtya', Italia, 

Imjlalerra e Estados Unidos 
T o d c B o s a r t i g o s d e s t a cn->a são I e g i l i m o 3 e u p r c ; o a r o u i t z i i l o j 

6—Mna do CoussaercI©—S. 
Cafsa <o c c r r e í ? , n. 15 T e l a p i c a s , n . 3 9 

Endereço telegraphico: S I I . V E I K A - S . PAÜLQ 

Iffi SO 
P s í f : ! í ; ® e d o P - o p a s » 

M O N I T O R 
F P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A - D D 

O m e l h o r c l a e s â f i o a d c r d e c a ? 6 d a m u n d o 

6 1 

Km r;nal data do aaut parado 
foi uo:n:u ;'i. 

C t } j i " 4 ã o fitexaniipe 

NOVA UEDÜCOÀO DE PREÇOS 
Mciiiíor n. 5, para 550 a «00 arrobas diarias—lis. 3:25 
MoHitor n. 0, para C50 a 750 arrobas diarias—Rs. 3:509$S)i)» 

P a d t d a s r. í n f o r m a ç S e a á 

A t T í í o H u n t l e y M f g . C o . L i m i t e d a p r o e e d a r ã c e m t o d e a r l g o i * 
d a l e i e s n t r a a s c o i r t r a f a c t e r e s d e a e u p r i v i l e g i a a a e u a o u m < 
p í s c c s . 

K' «> ir.i l i inr 
i l c p i i r a t i v u h r H N l I r l r o 

tl Ellxlr M. Mi,rito cnr« a svplil'K, 
cura o rlicumallsmci, oura a mor-
|iii-a. 

O i : ' lxlr M. Mor.ilo r um <Irpuratl-
vo liidiKfiin. e. o uiileo remediu 1111c 
eurft a niorpli a. 

'» t l l x l r M. Murilo <; n salvarlo ila 
ImmunidRd?, r u irlic.dadc dos povos. 

Nriidc-sc tm casa 

B A R U E L & C . 
S. PAI 1.0 

DE PHOSPHGGLYCERATGi 
DE CAL DE CHfiPGTEAUT 

Hcprosen la a fnrma rni qun o P h o s p b a t o «In rnf e n c o n t r a - s e nu 
organ ismo. E ' u m r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a c r d c m . i n d i i a i i o p n r . t I 
co.i ibatür a Phosphaturia, a Chlorotte, n Anemia, e m p r e g a d o nn? I 
Cnnvalrscrnçut e , güi n l m e n t c , c m Iodos os c a s o s c m quo u nutr ição I 
acha-sc conipromett ida . 

P r e p a r a - s e tanibcin c m forma de X a r o p e , C á p s u l a s e Grant i lcs . 
Dtpotlia om PARIS : t , rui VloitWII, e nas principacs PliarmaciaB. 

F O L H E T I M ( S i ) 

ACALDMNIÂ 
V A O I H A B D A S S S & B A Ç A 

Romance original 
RE 

BZlTBiaUB PESEZ ESCSICH 

A X O I T B D E N A T A L , 

CAPITTLO VI 
k faaüli* do ba^qaeiro E t a r t a g u i 

—Emfim, seja como qulzer; nito mr 
quero agaatar comslg* por lüo pouca 
tousa. 
. — Quem fala em agaslamentos ? 

—E' verdade: as pessoas de amiza-
•e D to te devem nunca a l i s t a r . } 

— M o peusa assim Heitor <— dl/ 

'*—E(íedlTamente-<i:z a sua y t i n . 
lulKl—ha dous dias qne o nlo ve-
mee. -Estarl doente I 

—Nlo, aluda o Tl haje—responie 

—Pois e n t í o . . . 
—Tem alguma» occnpacões. 
—Elle ! E de admirar 1 Sempre lhe 

tavl dizer mie era o primeiro orioso 
a* Henanha—exclama d. fsaliel. 

—Presentemeiile. segnudo parece, 

n S P w a « ( a t a r a c o -
E n a * que ereiipaíJo e essa 

—Deiengane-ie, maml; qiinndo ellc 
nüo vem, i pon|iin nlto iiuer; os lio-
mrns »5o luronslanles e deitam em 
rosto a» mnlliercs esse dsTolto. 

Paula olha de am modo o\[Tesii\o 
pn;a Daniel. 

Este diz-lhe: 
—Nlto deve medir a ledos pela mes-

ma bitola. 
—Com pouca dllTeren<.a.. .—respon-

de Paula. 
—Eu penso que quando Heitor nüo 

vem c porque tem ulgama uc u p a ã o 
grave—diz a mile. 

—Ou por falta de vonlaJe. 
—Paula, nüo sejas Injusta. 
—Dentes teir.po no tempo—repe> a 

joveo, olhando às furtadelas para Da-
niel. 

—Ah ! Pelo que vejo lu diivhlas das 
rectas intenções d» llellor. 

—Querida manut, eslamos a ques-
tionar em rousas que nos n lo dlo 
proveito. 

—Comtudo, Heitor t! um Iiom arr-i^o 
da casa; depositou cen*an'-a em teu 
pae. 

—Jesus! Est:> noite propuzes-te ques-
tionar sem motivo. 

E faula , levantando-se da cadeira, 
torna a ir occupar o taml>ore'e do 
plano. Sua müe derlgl-lhe um olhar 
terrível; mr.s e iconlrando-s» de re-
pente com os olhoa de Daniel que a 
olnervom, sorri-se, e diz; 

—M viu uma toi.tinha assim 
prerlso sempre dar-lhe raslto em tado. 

kaltel torna a pegar no livro, e Da-
niel approxlma-se do piano. 

Paula começa ama aria sentimen-
t a l 

Daniel, soli prrl*Mo de virar as lo-
Ihss, scnU-so ao sfu laí-i, e ronio o 
piano se aclia tia exlremldaile conlrn-
ria ao lojt»i- occupado pela míic ilc 
1'aiil.i, os dous Jovens principiam em 
voz l a l i a o seguinte dialogo: 

—Tenho muito ]tie te conlar—diz 
Daniel. 

Paula eantlnúa a locar pla:i0, r res-
pondi' dlssiimuladamenle. s ™ niliar 
para Daniel, e com o mesmo arülirio 
que uma corteza do tempo de l.uiz 
XIV. 

—Dize lá. 
—O que eu lenho dizcr-le leva mui-

to lempo. 
—Nilo Impoila : tocarfi to lo o lem-

po que qui/»rrs. 
—.Mas e que nlto posso falar le eom 

todo o socego quo recla r.a o assnm-
pto. 

—Porque I 
—Porijue tua mse . . 
—.Vinlia riiSe u!to i.uve nada i f u n -

do esti qulzllada, e esta itoile eaU de 
tao mau humor. . 

—Pois it&o o d;i a demonslrrr 
—E' preeiso salier dissimular. M o 

dissimulamos nos o nosso amor t 
—Tens rnzllo. 
—l aia, dize o q ie sal es. 
—Esla n.anlii »i tlfilor. 
Pan'a toea com grar.de arruld», e' 

torna a pirgantar; 
— u n d e ( 
—Em rasa delle. e numa occaiiâo 

l>em critica. 
—Coadiana. 
—Quando eu entrara em casa de 

iieilor, aaltia un.a rapari/a do povo : 
atas liada como a* rosas. 

—Safa ! Eu nüo sei porque gostam 
das mnllieres do povo ; sempre chei-
ram mal 1 

—Mio é por cerlo dessas a que en-
coulrri em casa dc ilcilor. 

—Item, e depois 1 
—Kiitrei em casa de Ilcilor e tlz-llie 

algumas peigiints.s a respciio da vl-
sila da tal rup.nl ;a ; mas llellor pc-
diu-nie eitcarccldamenle qi:c nSo lhe 
lalasse mais sobre Isso, adv»rtiu-n:e 
que a lal rapariga que eu Hnlm visto 
era uma espec ie dc anjo. 

—Iieilor c leio ; nasceu para as mu-
lheres manjarem delle. 

Esla phra<e foi arompanhada por 
um sorriso Infante, que aclieu rclio 
no cora<;io de Daniel. 

—Quando uni homem tem alguns 
milhões, as mulheres nüo se leml ram 
dn li.alijar, como In Julgas. 

—Com outra cgn.il a e^sa, flearel 
crendo qoe n.lo r.onheres as malhe 
res. Mas continua, continua com a 
aventura. 

—Iieilor disse-me que tinha moita 
que fazer naquella manlill e. per con-
seguinte, que lhe era de todo o ponte 
Impossível almoçar commlgo. 1 ' tnce 
depois, sahi'.i de rasa, pc<lindo-n>e que 
esnerasse per elle e lhe escrevesse 
o lis versos para um epilaphio. 

—Epitaphto para eiie I 
—NSo. 
— t muito capas de e fazer em 

vida. 
—Isso lhe disse eu, recordaado-Ibe 

o|cha» fnrit do triumvlro rontano. 
—Esta l>om ; deixemos os mortos e 

falemos da rapariga que eneontraste 
( tenimuat 

C e ^ p a z b i a da K a u c s a ç ã a 

TRlZEiaO 00 SUL" 
V a p o r e s a a a u i r 

J n p i t e r . 
Saturno . 

t d e dezembro 
iii dc dc/cmlii'3 

0 esplendido, navo o 
pornaclojai 

rap j ) va-

ORZOK 
DUAS UELICES 

íaitlri de Santos c.o C de dezem-
bro para 

I * M r n i i u i t n £ , A n l o n t u a , 
D e M r r r o , 

R i o ( i r a m l o t l » ftu!, Vioit-
t e v l i l é u o I t u e i i n s M A I r o w 

rer-liendo carga em traiillj parj 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para freles, passagens e m»H la-
ferir.açies com es alentei 
T h c o d e r W i l l a • C i a . 

S. Paulo, largo d> Ouvi Jor, 1 
Santos, roa S . V a t o u i o . S t e S i — Ri» 

de laaeito, raa Ja Atfaatega, M 

LA VEt.OCE 
ITivígaziení Italiana a rapara 

O esiit'ndido e rápido rapa,' 

' " ~ " " T 

Sahlri de «antos, no dia lí de de-
zembro, para 
M o n t e w í d é o a 

B u e n o e « A i p e s 
\ U C M ftAPIDA 

Ida e volta : 20 % da roilacflo 
A pas-a;em de volta t valida lam-

bem para os vapores da .Navl̂ a/lo-
ne Generale Ilaliaaa—Klorlo & nu-
baltino. 
Preço d rs passadas de 3' classe. 

7 5 f ranco* . 
Para patsauens e mais Informa-

ções com Iodos os sub-ageules e agen-
tes geraes no Brasil. 

SCHMIDT & TBOST 
TAVhO—li nado Commerelo, n. 9. 

»*aTOa — P.ua de Santo Automo 
a. ttk 

T T a M t i n n r S t d a m e T i o a a t s e l i s * » - » ^ . 
p f s c b t S f a a r t s - Q a s o t i a c l i a f t 

vaeoRís A u m 
Santos , 2 1 de dezembro, e Belyr» . -

^ c o r r t e n t e a . a d» janeiro de 
IW.C, B a h i a . in. r C e r l o b a , 17. 

Opajuti allimn 

T I J U C A 
Capi . i o , A B i m o n a e a 

sahlri no dia r. >|e dezembro, para 
« t o . B a t i a . LinbSa, t o i x S e a , a 

H a m trarão 
rommunlcamos qae os prs-o» dai 

.lassag-ns d» 1» e a« elassét eatrs 
Santos e Hlo foram reduzidos a 4)1 
e Vit respectivamente. 

Preço das passagens de terwdf» 
elasse, para Llatiâe, M 5 M 9 » rela 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oltereee», portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
tanto de 1* como de 3* e i a S e T Â bwi 
do de todos os paquetes ha medlee a 
criada, assim como roí.nbeiro porta-
guez e ate Portugal as p e n a n a i de 
iodas aseiasses Incluem vinho de mesa. 

Para fretes, paieageai a M i e la-

* C a a 
k I M M H I 

LA VELOCE 

Ü̂VIGIZIOBE niLUII 1 IIF3S: 
O v n p o r 

EITTi II MILiSO 
c a h l r i de Santos, na dia 38 de de-

zembro para 
R i o 

U e a o r a 
• X a p o t c s 

VtAC.FM RÁPIDA 
I d a a v o l t a : I O % 4 a e a í a e ç * » 
A passagem de volU d valida t a i " 

•em para os vapores da .Havlfazmn* 
beoerale Itallaua—FloTio A Kubatl' 

lltfíTi aaaôo ,>*M*®e,l® " ' 
Para passagens e s a i s Infarmaelef 

om todo* o* «ab-aceate» • ageai»* 
eraes a a BraAL 

Sehnitft I Tm» 
8. PA ti 1^—Raa «o Cjmmusta. a. »-
SASTOS—toa a 


